►  Portugal  garante  classificação  {pág  16} 


cação  {pág  16} 


NO  TOPO 

GOL  DE  JUNINHO 

MANTÉM  VASCO 
INVICTO 


{pág  15} 


metr 


BRASÍLIA 


Segunda-feira, 
18  de  junho  de  2012 

Edição  n2  28,  ano  1 

Mím6°C 
l2&  Máx26°C 


s 


f 


Cultura  desprezada 


desça 


O  Museu  de  Arte  de  Brasília  está  fecha 
deterioração  desde  2007  O  Governo  afirma  que 
'não  há  verbas'  para  a  tão  necessária  reforma  {Pag 


Insatisfação 
com  bancos 
cresce  30% 

O  Banco  Central  aponta  crescimento  da  queixas  contra 
instituições  bancárias  em  maio  O  Clientes  reclamam 
de  atraso  de  transferências  e  aumento  de  tarifas 
O  Banco  do  Brasil  e  Caixa  lideram  ranking  {pág  08} 


Cidade  do  México 


DF  na  Copa 
do  Mundo 
de  Robótica 


O  Cinco  alunos  do  Colégio 
Mackenzie  de  Brasília  estão 
na  capital  mexicana  para  a 
RoboCup  2012  O  Todos  têm 
entre  13  e  16  anos  {pág  06} 


Nem  prédios 
públicos  estão  a 
salvo  de  furtos 

Só  neste  ano  já  foram  registradas 
23  ocorrências  no  DF  {pág  05} 

Conservadores 
gregos  lideram 

Vitória  garante  pacote 
económico  pró-resgate  {pág  09} 


Mandato 
por  um  fio 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Humberto  Costa  pede  hoje 
cassação  de  Demóstenes  {pág  02} 


Em  plena  Rio  +20,  os 
servidores  do 
Itamaraty  ameaçam 
entrar  de  greve  a  partir 
de  hoje  para  pressionar 
por  reajuste  salarial. 
Embaixadores,  Oficiais 
de  Chancelaria  e 
Assistentes,  carreiras 
típicas  de  Estado, 
fazem  uma  assembleia 
para  decidir  como  vai 
ser  a  paralisação 
organizada  pelo 
Sindicato  Nacional 
dos  Servidores  do 
Ministério  das 
Relações  Exteriores. 
O  protesto  deve 
interromper  todas  as 
atividades  de 
embaixadas  e 
consulados  brasileiros 
em  mais  de  150  países 
em  todo  o  mundo.  Em 
maio,  a  paralisação 
teve  adesão  em  56 

países.     METRO  BRASÍLIA 


Cotações 

Dólar  Euro 

-  0,68%  -  0,98% 

(R$2,04)  (R$2,58) 

Bovespa 

+ 1,36% 
(56.104  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Petista  vai  pedir  a 
cassação  do  mandato 
de  Demóstenes  Torres 


As  contradições  e  as  menti- 
ras sobre  a  relação  com  o  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoeira 
serão  os  principais  argu- 
mentos para  o  pedido  de 
cassação  do  senador  Demós- 
tenes Torres  (sem  partido- 
GO).  O  senador  Humberto 
Costa  (PT-PE)  apresenta  hoje 
o  relatório  do  processo  dis- 
ciplinar no  Conselho  de  Éti- 
ca do  Senado.  O  pedido  de 
cassação  foca  em  fatos  polí- 
ticos deixando  em  segundo 
plano  as  investigações  da  PF. 
Para  o  relator,  dois  episódios 
configuram  quebra  de  deco- 
ro parlamentar:  o  discurso 
de  Demóstenes  em  plenário 
negando  proximidade  com 
Cachoeira  e  a  defesa  feita 
contra  a  legalização  dos  jo- 
gos. "Há  um  claro  pré-julga- 
mento",  criticou  o  advogado 
de  Demóstenes,  Antônio 
Carlos  de  Almeida  Castro. 

Para  confirmar  a  cassa- 
ção, o  relatório  precisa  ser 
aprovado  pela  maioria  dos 
18  senadores  da  comissão. 
Em  seguida,  o  pedido  vai  pa- 
ra a  Comissão  de  Constitui- 


O  Processo  disciplinar  vai  à  votação 
hoje  no  Conselho  de  Ética  do  Senado 


►  Senador  será  julgado  pelos  pares  hoje 


ção  e  Justiça.  A  última  fase  é 
a  votação  secreta  em  plená- 
rio. É  necessário  o  voto  de 
41  dos  81  senadores.  A  ses- 
são deve  ocorrer  em  17  de 
julho.  Cassado,  Demóstenes 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


fica  proibido  de  concorrer 
a  cargos  públicos  até  2027. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Cachoeira  pode  ser  solto 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira, pode  deixar  esta  se- 
mana a  Penitenciária  da  Pa- 
puda 110  dias  depois  de  ser 
preso  na  Operação  Monte 
Carlo,  da  Polícia  Federal. 

O  Tribunal  Regional  Fe- 
deral da  Ia  Região  retoma 
hoje  o  julgamento  que  ques- 
tiona a  legalidade  das  inter- 
ceptações telefónicas. 


O  desembargador  louri- 
nho Neto  já  considerou  os 
aúdios  ilícitos.  Faltam  votar 
Cândido  Ribeiro,  que  pediu 
vista  na  semana  passada,  e  o 
juiz  Marcos  Augusto  Souza. 

Com  mais  um  voto,  as 
provas  são  anuladas,  o  que 
livraria  Cachoeira  e  tam- 
bém beneficiaria  Demóste- 
nes Torres.  #  metro  brasília 


Trem-bala  terá  1°  comandante 


O  engenheiro  Bernardo  Fi- 
gueiredo assume  esta  sema- 
na a  presidência  da  Empre- 
sa de  Transporte  Ferroviário 
de  Alta  Velocidade  (Etav).  A 
estatal,  criada  na  sexta-feira, 
gestora  da  implantação  da 
tecnologia  do  transporte  e 
fiscalização  da  operação. 

A  nomeação  de  Figuei- 
redo ocorrerá  pouco  mais 
de  100  dias  após  ter  sido 
rejeitada  pelo  Senado  a  re- 


condução dele  para  o  car- 
go de  diretor-geral  da 
Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres. 

O  trem  bala  ligará  as  ci- 
dades do  Rio  de  Janeiro, 
São  Paulo  e  Campinas, 
mas  é  considerado  um 
projeto  caro,  estimado  em 
mais  de  R$  30  bilhões.  No 
primeiro  leilão  feito  em  ja- 
neiro, nenhuma  proposta 
foi  apresentada. 


Um  novo  leilão  está  pre- 
visto para  novembro,  mas  a 
demora  na  publicação  do 
edital  pode  empurar  o  certa- 
me para  2013.  "Houve  falta 
de  planejamento  e  visão  so- 
bre a  importância  do  proje- 
to", criticou  o  presidente  da 
Associação  dos  Transporta- 
dores Ferroviários,  Rodrigo 
Villaça,  que  espera  o  trem 
bala  entre  nos  trilhos  antes 

de  2020.  #  METRO  BRASÍLIA 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  0  Metro  publica,  todas  as  segundas-feiras, 
entrevistas  com  pré-candidatos 
à  Prefeitura  das  cidades  onde 
circula  O  0  leitor  do  DF  pode 
acompanhar  a  série  na  internet 


Veja  o  que  pensam  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


Metro      -Jt  /       I  Metro 
São  Paulo  I  Rio  de  Janeiro 


Carlos  Giannazi 
(PSOL) 


Aspásia  Camargo 
(PV) 


Metro  k 
Belo  Horizonte 


Gustavo  Corrêa 
(DEM) 


Roberto  Robaina 
(PSOL) 
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Metro       £j  Mlietro^ 
Curitiba  |  Campinas 


Gustavo  Fruet 
(PDT) 


Mareio  Pochmann 
(PT) 


Raimundo  Salles 
(PDT)  -  Santo  André 


Metro  > 
Santos 


Sérgio  Aquino 
(PMDB) 


ainda  persiste 


Um  mês  após  a  entrada  em 
vigor  da  Lei  de  Acesso  à  In- 
formação, 29%  dos  pedidos 
de  dados  feitos  aos  órgãos 
públicos  ficaram  sem  res- 
postas, segundo  balanço  di- 
vulgado pela  Controladoria 
Geral  da  União  (CGU). 

No  total,  foram  apresen- 
tadas 10,3  mil  solicitações, 
sendo  que  7,3  foram  aten- 
didos dentro  do  prazo  de  20 
dias  prorrogáveis  por  mais 


dez.  A  maioria  foi  encami- 
nhada ao  INSS,  Banco  Cen- 
tral e  ministérios  do  Plane- 
jamento e  da  Fazenda. 

O  Ministério  Público 
Federal  estuda  entrar  com 
uma  ação  contra  os  gesto- 
res que  têm  decretado,  ile- 
galmente, as  informações 
como  "secretas"  como  jus- 
tificativa para  negar  a  li- 
beração de  documentos 

Oficiais.©  METRO  BRASÍLIA 
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CU  P  U  LA  VI  RA  ATRAÇAO  TU  RI  STI  CA 


O  Evento  paralelo,  no  Aterro  do 
Flamengo,  atrai  multidão  de 
turistas  e  cariocas  no  domingo 
O  Visitantes  compram  mais  em 
feira  de  artesanato  do  que 
discutem  sobre  futuro  da  Terra 


MURILO  REZENDE  /  FUTURA  PRESS 


uem  esteve  no  Aterro  do  Fla- 
I  mengo  ontem  para  partici- 
1  par  da  Cúpula  dos  Povos, 
evento  paralelo  à  Conferên- 
cia daS  Nações  Unidas  para  o  Desen- 
volvimento Sustentável,  a  Rio+20,  se 
viu  perdido  entre  alguns  debates 
abertos  e  uma  feira  de  artesanato. 

Com  o  objetivo  de  promover  dis- 
cussão sobre  sustentabilidade  e  eco- 
nomia verde  na  sociedade  civil  glo- 
bal, a  Cúpula  dos  Povos,  no  domingo 
de  sol,  foi  marcada  mais  pela  pre- 
sença de  visitantes  em  áreas  livres 
do  que  nas  tendas  de  debate. 

Famílias  cariocas  e  turistas  se 
misturavam  à  integrantes  de  tribos 
indígenas,  que  vendiam  seus  produ- 
tos artesanais  nos  gramados  do  Ater- 
ro. O  evento  também  esteve  cheio 
de  crianças.  Muitos  pais  estiveram 
com  seus  filhos  na  Cúpula  dos  Po- 
vos, que  fica  aberta  até  o  dia  23. 


"Não  tem  como  morar  no  Rio  e 
não  participar  de  um  evento  como  es- 
te. É  muito  importante  o  contato  com 
outras  culturas  e  o  cuidado  com  o 
meio  ambiente",  disse  Pedro  Paulo 
Rodriguez,  41  anos,  ao  lado  do  filho 
Lucas  Rodriguez,  11  anos. 

Para  a  bióloga  Gabriela  Lerer,  30 
anos,  a  programação  é  "muito  disper- 
sa não  só  pelo  Rio,  como  também, 
nos  locais  que  têm  eventos".  Mas,  ela 
não  desanima:  "Gostaria  que  a  pro- 
gramação fosse  natural  da  cidade,  e 
não  apenas  em  função  da  Rio+20". 

Todos  querem  ser  Vik  Muniz 

A  fila  para  participar  do  "Projeto  Pai- 
sagem" ,  do  artista  plástico  Vik  Mu- 
niz, era  grande  ontem.  Em  instalação 
de  1200m2  e  com  seu  próprio  lixo,  os 
visitantes  ajudam  a  formar  no  chão  a 
imagem  da  Baía  de  Guanabara,  um 
cartão-postal  sustentável,  o  metro  rio 


Lixo  é  usado  pelos  visitantes  do  "Projeto  Paisagem",  de  Vik  Muniz, 
\/"  para  formar  imagem  da  Baía  de  Guanabara 
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Brasil  Carinhoso: 

2}7  milhões  de  crianças  e  suas  famílias 
resgatadas  da  extrema  pobreza. 


A  miséria  traz  sérias  consequências  para  as  pessoas  e 
para  o  país.  E  é  na  primeira  infância,  fase  mais  importante 
do  desenvolvi  mento  físico  e  intelectual  do  ser  humano,  que 
seus  efeitos  sào  mais  graves.  Mss  para  tirar  uma  criança 
dessa  situação  e  preciso  tirar  também  a  sua  família. 

Por  isso,  o  Governo  Federal  criou  ú  Brasil  Carinhoso,  que  faz  parte 
do  Plano  Brasil  Sem  Miséria,  A  partir  deste  mês,  o  Brasil  Carinhoso 
assegura  a  todas  as  famílias  do  Bolsa  Família,  com  pelo  menos  uma 
criança  de  0  a  6  anos  de  idade  renda  acima  de  70  reais  por  pessoa. 

Na  educação,  a  atenção  ã  primeira  infância  será  reforçada  com 
d  dmpfíaçâo  de  vagas  am  creches  públicas  e  conveniadas  b 
com  o  aumento  dos  recursos  destinados  à  merenda  escolar 

O  Programa  Saúde  na  Escola  será  ampliado  para  creches 
e  pré -escotas.  E  será  assegurado  às  crianças  medicamento  gratuito 
para  asma.  além  de  suplementarão  de  vitamina  A  e  sulfato  ferroso, 
importantes  nessa  fase  da  vida. 

Garantir  □£  direitos  das  crianças  á  a  certeza  de  construir  um  país 
mais  justo  e  mais  cidadão. 


W 
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Impacto  do  Brasil  Carinhoso 
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Redução  de  40%  da 

extrema  pobreza  no  Brasil 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ITAIPU  IGNORA  A  LEI  E  ESCONDE 
SALÁRIOS  DE  MARAJÁ 

A  direção  brasileira  da  estatal  Itaipu  Binacio- 
nal  ignorou  o  que  dispõe  a  Lei  de  Acesso  à  In- 
formação e  se  negou  a  divulgar  o  salário  do  mi- 
nistro Celso  Amorim  (Defesa)  para  participar 
de  duas  reuniões  mensais  do  seu  conselho  de 
administração.  Mas  esta  coluna  apurou  que 
Amorim  recebe  ao  menos  R$  19,4  mil  mensais. 
Somando  esse  valor  aos  vencimentos  de  minis- 
tro, Amorim  embolsaria  R$  46,1  mil  por  mês. 

ACIMA  DO  TETO 

Segundo  a  lei,  no  serviço  público  federal 
ninguém  pode  perceber  mais  do  que 
R$  26.723,13,  salário  um  ministro  do 
Supremo  Tribunal  Federal. 

VICE-MARAJÁS 

Conselheiros  da  Petrobras  e  da  BR  Distribuido- 
ra, Guido  Mantega  (Fazenda)  e  Mirian  Belchior 
(Planejamento)  têm  R$  41,5  mil  por  mês. 

GORDO  CONTRACHEQUE 

O  ministro  Fernando  Pimentel  (Desenvolvi- 
mento Industrial)  embolsa  R$  R$  38,1  mil 
por  mês  porque  integra  conselhos  como 
o  do  BNDES. 

ACUMULOU,  GANHOU 

Advogado-geral  da  União,  o  ministro  Luís 
Adams  soma  salário  aos  jetons  na  BrasilPrev 
e  na  BrasilCap  e  fatura  R$  38,7  mil  mensais. 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


INFRAERO  INDICA  LEIGOS  PARA 
GESTÃO  DE  AEROPORTOS 

As  Sociedades  de  Propósito  Específico  (SPE), 
criadas  pelo  governo,  vão  administrar  os 
aeroportos,  em  regime  de  concessão,  mas 
começam  muito  mal:  dos  doze  representan- 
tes das  "classes  trabalhadoras"  nos  conse- 
lhos de  Administração  e  Fiscal,  apenas  dois 
possuem  experiência  em  administração 
aeroportuária.  Os  demais  foram  indicados 
pelos  diretores  da  estatal  Infraero.  Um  dos 
indicados  para  o  conselho,  fiscal,  por  exem- 
plo, é  irmão  do  diretor  Financeiro. 

vou  DE  ÔNIBUS 

No  aeroporto  de  Brasília,  são  privilegiados  os 
que  usam  ponte  (finger)  de  desembarque.  Dois 
terços  são  jogados  na  pista  distante  até  2  km. 

NOMENCLATURA 

Os  analistas  estão  em  guerra  com  a  Controla- 
doria-Geral  da  União  para  serem  chamados 


de  "auditores",  como  os  servidores  técnicos 
do  Tribunal  de  Contas  da  União. 

NO  MEIO  DO  CAMINHO 

Vice  de  Fernando  Haddad  em  São  Paulo,  a  ex- 
prefeita  Luiza  Erundina  (PSB)  diz  que  "continua 
na  mesma  rua"  do  PT.  Só  que  bateu  no  poste. 

DF:  MUDANÇA  NO  TURISMO 

O  secretário  de  Turismo  do  governo  do  DF, 
Luiz  Octávio  Neves,  será  demitido  até  julho  e 
seu  substituto  já  foi  escolhido:  Marcos  Dantas, 
presidente  do  PSB-DF.  A  Secretaria  de  Turismo 
é  feudo  do  partido. 

AO  PÉ  DO  OUVIDO 

Assessor  jurídico  da  liderança  do  PT  no  Sena- 
do, Marcos  Rogério  de  Souza  tem  despertado 
atenções  na  CPI  do  Cachoeira.  Está  sempre  fa- 
lando aos  cochichos  com  o  relator,  deputado 
Odair  Cunha  (SP). 

CONTA  DE  CHEGAR 

O  ex-prefeito  Cesar  Maia  (DEM)  diz  que  falta 
pouco  para  a  Assembleia  Legislativa  do  Rio 
aprovar  a  dispensa  de  curso  superior  para  no- 
vos conselheiros  do  Tribunal  de  Contas  do 
Estado.  Bastará  "notório  saber". 

ESCALA  AFRICANA 

Bela  e  jovem,  a  embaixadora  de  Zâmbia  no 
Brasil,  Cynthia  Misozi,  faz  sucesso  dentro 
e  fora  de  seu  país:  ex-secretária  do  presidente 
Michael  Sata,  ela  abala  corações  por  onde 
passa  em  Brasília. 

MENOS  UM 

A  Bolívia  anulou  o  contrato  de  financiamento 
de  US$  332  milhões  do  BNDES  para  a  brasilei- 
ra OAS  construir  rodovia  num  parque  ecológi- 
co. E  pensar  que  Lula  pegou  jatinho  para  ten- 
tar conter  a  fúria  cocaleira... 

LOROTA  CICLOVIÁRIA 

Alguém  do  governo  do  DF  contou  lorota  ao 
pessoal  da  revista  de  bordo  da  GOL,  jurando 
que  Brasília  teria  a  segunda  maior  "malha  ci- 
cloviária"  do  País.  Os  179  quilómetros  infor- 
mados só  existem  nas  promessas. 

DECISÃO  ANTERIOR 

O  DNIT  informou  que  a  habilitação  da  Delta 
Construções  para  concorrer  em  licitação 
de  R$  13,6  milhões  no  Ceará  ocorreu  antes 
da  decisão  da  Controladoria-Geral  da  União 
de  declará-la  inidônea. 

DADOS  INCOMPLETOS 

Após  notificação  do  Senado,  o  Banco  Central 
informou  ter  identificado  a  "dificuldade"  que 
levou  à  omissão  da  origem  e  destino  do  di- 
nheiro movimentado  na  conta  bancária  da 
Delta.  Os  dados  foram  enviados  com  as  lacu- 
nas à  CPI  mista  do  Cachoeira. 

PENSANDO  BEM... 

. . .  enquanto  Lula  é  "o  cara",  Cavendish  é 
"o  caro". 


"Não  podemos, 
nos  indiciamentos, 
elencar  provas  que 
são  ilegais." 

SENADOR  VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE 
EVENTUAL  ANULAÇÃO  DOS  GRAMPOS  DA  PF 


PODER  SEM  PUDOR 

Promessa  de  político 


Tefferson  Brant  saiu  de 
I  Uberlância  (MG)  e,  em  Bra- 
I  sília,  pediu  um  emprego  ao 
J  primo  Rondon  Pacheco,  lí- 
der do  governo  do  general 
Emílio  Garrastazu  Médici  na 
Câmara. 

-  Claro!  É  só  esperar.  Você 
será  agente  administrativo  da 
Câmara. 

O  tempo  foi  passando,  e 


nada.  O  primo  só  dizia:  "vai 
sair".  E  advertia:  "não  fale  pa- 
ra ninguém,  guarde  segredo". 
Certo  dia  um  jornal  informou 
que  20  mil  candidatos  dispu- 
tavam as  vagas  para  agente 
administrativo  na  Câmara.  Jé- 
ferson  jamais  esquecerá  a  des- 
culpa esfarrapada  do  primo: 
-  Eu  não  disse  para  não  fa- 
lar a  ninguém?  Vazou. 
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Furtos  até  em 
prédios  públicos 

O  Ousadia  de  pequenos  ladrões  não  perdoa  nem  as  Cortes  de  Justiça  O  STJ  e  TJDF  estão  entre 
órgãos  públicos  que  foram  palco  de  furtos  neste  ano  O  Na  5*  DP,  há  23  ocorrências  deste  tipo 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Assaltantes  não  perdoaram  nem  a  Sala  do  Pleno  do  TJDF 


Tribunal  de  Justiça  do  DF,  a 
garagem  do  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  (STJ)  ou  o  pré- 
dio da  Advocacia  Geral  da 
União  (AGU),  onde  um  fun- 
cionário teve  a  carteira  fur- 
tada com  documentos  e  car- 
tões magnéticos. 

Da  Sala  do  Pleno  -  local 
onde  se  reúnem  os  desem- 
bargadores do  TJDF  para 
analisar  recursos,  foram  le- 
vados duas  placas  de  me- 
mória de  computador  no 
recesso  de  Ano  Novo.  A 
ocorrência  foi  registrada  no 


dia  6  de  janeiro  por  um  fun- 
cionário. 

No  STJ,  o  roubo  aconte- 
ceu no  subsolo  do  prédio  e  a 
vítima  foi  um  funcionário 
de  uma  empresa  prestadora 
de  serviço,  de  acordo  com  a 
ocorrência  policial.  No  fim 
da  tarde,  quando  se  prepa- 
rava para  ir  embora,  o  auxi- 
liar de  serviços  gerais  perce- 
beu que  tinham  levado  a 
carteira  dele  de  motorista  e 
R$  20. 

O  funcionário  reconhece 
que  bobeou  -  ele  deixou  a 


carteira  em  um  armário 
sem  tranca,  mas  se  sur- 
preendeu com  a  atitude  do 
larápio.  "Nunca  pensei  que 
fariam  isso  aqui",  conta  o 
rapaz  que  preferiu  não  ter  o 
nome  divulgado.  O  fato 
aconteceu  em  31  de  maio. 

Na  Fundação  Hemocen- 
tro,  localizada  no  Setor 
Hospitalar  Norte,  apenas 
em  2012,  aconteceram 
três  furtos  de  acordo  com 
os  registros  da  5a  DP.  A  ins- 
tituição perdeu  um  moni- 
tor de  computador,  uma 


524 

câmeras  do  DFTrans  já 
foram  recuperadas  pe- 
la Polícia  Civil  do  DF. 
O  furto  foi  efetuado 
por  um  eletricista  que 
prestava  serviços  ao 
órgão.  Ao  todo,  1.578 
haviam  desaparecido. 


torre  de  computador  e  um 
celular  funcional.  Os  rou- 
bos aconteceram  à  noite,  o 
que  levou  os  servidores  a 
desconfiarem  de  morado- 
res de  rua  que  vivem  ao  la- 
do do  prédio. 

Dentro  de  órgãos  públi- 
cos, a  responsabilidade  pela 
segurança  cabe  a  empresas 
contratadas  para  tal  fim.  O 
delegado  Marco  Antônio  re- 
comenda que  os  funcioná- 
rios mantenham  a  atenção 
para  evitar  surpresas  desa- 
gradáveis. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


MPF  manda  GDF  parar 
obras  no  Noroeste 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Areia  do  Noroeste  intensifica  assoreamento  do  Bananal 


O  furto  no  depósito  do 
DFTrans  chamou  atenção 
pelo  volume  -  foram  rouba- 
dos 1.578  câmeras  de  filma- 
gem, mas  não  é  excessão 
em  dependências  de  pré- 
dios públicos  brasilienses. 
Neste  2012,  já  foram  regis- 
tradas 23  ocorrências  desta 
natureza  na  5a  Delegacia  de 
Polícia,  responsável  pela 
apuração  dos  crimes  que 
acontecem  no  centro  da  ci- 
dade, área  onde  estão  con- 
centrados os  principais  ór- 
gãos de  governo  e  escritó- 
rios privados. 

Os  casos  variam  entre 
furtos  de  bolsas  e  carteiras 
ou  de  equipamentos  de  tra- 
balho como  torres  de  com- 
putador, monitores,  note- 
books  e  celulares  funcio- 
nais. "Os  autores  se  aprovei- 
tam de  descuidos  para  levar 
objetos  pessoais  ou  do  patri- 
mônio do  órgão",  relata  o 
delegado-chefe  da  5a  DP, 
Marco  Antônio  de  Almeida. 

A  ousadia  dos  ladrões  é 
colocada  em  prática  em  en- 
dereços insólitos  como,  por 
exemplo,  a  Sala  do  Pleno  do 


O  Ministério  Público  Fe- 
deral no  Distrito  Federal 
(MPF/DF)  enviou  recomen- 
dação para  que  o  GDF  sus- 
penda imediatamente  as 
obras  do  Setor  Noroeste. 

Três  órgãos  do  governo 
local  receberam  a  atua- 
ção:  o  Instituto  do  Meio 
Ambiente  e  dos  Recursos 
Hídricos  (Ibram),  a  Com- 
panhia Imobiliária  de 
Brasília  (Terracap)  e  a  Ad- 
ministração Regional  de 
Brasília. 

O  objetivo  do  MPF/DF  é 
exigir  o  cumprimento  de 
embargo  às  obras  no  local, 
imposto  em  maio  deste 
ano  pelo  Instituto  Chico 
Mendes  de  Conservação  da 
Biodiversidade  (ICMBio). 

No  dia  14,  o  Metro  de- 


nunciou que  o  GDF  conti- 
nuava realizando  obras  de 
infraestrutura  no  bairro 
de  luxo.  A  reportagem 
mostrou  que  o  córrego  do 
Bananal  estava  recebendo 
areia     despejada  pelas 


obras  de  urbanização  da 
Terracap.  No  mesmo  dia,  o 
MPF  acionou  o  GDF. 

O  MPF  quer  deter  poten- 
ciais danos  às  áreas  de  pre- 
servação próximas  ao  No- 
roeste. •  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Polícia  flagra 
contrabando 

MEDICAMENTOS.  Três  ho- 
mens foram  presos,  no 
Aeroporto  Internacional 
Juscelino  Kubitschek 
com  suplementos  ali- 
mentares e  medicamen- 
tos de  uso  proibidos  no 
Brasil. 

O  material  apreendido 
no  sábado  vinha  do  Para- 
guai e  era  transportado 
em  malas  de  viagem.  A 
polícia  chegou  aos  crimi- 
nosos depois  de  uma  de- 
núncia anónima.  Na  dele- 
gacia, os  acusados  disse- 
ram que  os  sumplemen- 
tos  e  medicamentos  era 
para  consumo  próprio. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Criança 

continua 

internada 

BALEADO.  O  menino  de  no- 
ve anos  atingido  por  uma 
bala  na  cabeça  quando 
brincava  com  o  irmão  na 
sexta-feira  segue  interna- 
do no  Hospital  de  Base, 
em  estado  grave.  Depois 
de  passar  por  uma  cirur- 
gia, ele  voltou  para  a  UTI. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Homem  é 
executado 

CEILÂNDIA.  Um  homem  de 
31  anos  levou  mais  de  dez 
tiros  a  queima  roupa  on- 
tem no  Condomínio  Sol 
Nascente,  em  Ceilândia, 
na  tarde  de  ontem.  O  pe- 
dreiro Wildson  Cesário 
dos  Santos  morreu  na  ho- 
ra. O  METRO  BRASÍLIA 


ESPECIALISTA 

Sérgio  fez 
carreira 
roubando 
escritórios 

O  modus  operandi  era 
sempre  o  mesmo: 
usando  seus  documen- 
tos verdadeiros,  Sérgio 
Ramos  Pessoa,  passava 
pela  recepção  de  pré- 
dios públicos  ou  priva- 
dos do  DF.  Não  se  inti- 
midava nem  com  má- 
quinas fotográficas, 
nem  com  filmadoras. 
Dentro  do  prédio, 
percorria  os  andares  e 
corredores  e,  ao  perce- 
ber uma  sala  vazia,  en- 
treva e  pegava  discre- 
tamente o  que  fosse 
possível  carregar  sem 
despertar  suspeitas. 
Desta  maneira,  ele 
conseguiu  realizar  pe- 
lo menos  39  furtos  em 
escritórios  brasilien- 
ses. O  último  deles  foi 
em  2008,  quando  le- 
vou uma  carteira  com 
cartões  e  cheques  de 
uma  servidora  do  Tri- 
bunal Regional  do  Tra- 
balho (TRT). 
A  polícia  identificou-o 
rastreando  os  gastos 
dos  cartões  da  vítima. 
Em  2010,  Sérgio  foi 
condenado  pelo  TJDF 
ao  cumprimento  de  2 
anos  e  4  meses  de  re- 
clusão em  regime  se- 
mi-aberto. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Vacinação 
segue  em 
todo  o  DF 

Os  pais  de  crianças  com 
até  cinco  anos  têm  até  o 
dia  seis  de  julho  para  levá- 
las  aos  postos  vacinação 
para  imunizá-las  contra  a 
paralisia  infantil.  A  Cam- 
panha Nacional  contra  a 
Poliomielite  começou  no 
último  sábado. 

No  primeiro  balanço  da 
vacinação,  divulgado  on- 
tem, 115  mil  crianças  do  DF 
tomaram  a  primeira  dose 
da  vacina.  O  número  é  equi- 
valente à  57%  da  meta  da 
Secretaria  de  Saúde  que  es- 
pera imunizar  192  mil 
crianças.  Os  postos  de  saúde 
vão  ficar  abertos  das  8h  às 
17h.  As  crianças  com  febre 
acima  de  38  graus,  em  trata- 
mento de  quimioterapia  ou 
com  alergia  não  devem  se 
vacinar.  o  metro  brasília 
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Alunos  de  Brasília 
disputam  torneio 


mundial  de  robótica 


O  Os  garotos,  que  têm  entre 
13  e  16  anos,  desenvolveram  um 
protótipo  capaz  de  resgatar  vítimas 
em  lugares  de  difícil  acesso 

O  O  projeto  dos  estudantes  do 
Mackenzie  concorrerá  no  México  na 
categoria  de  robôs  com  função  social 


Com  o  objetivo  de  até  2050 
montar  um  time  de  robôs 
que  jogue  futebol  contra 
humanos,  começa  hoje  no 
México  a  RoboCup  2012. 
Entre  competidores  de  to- 
do o  mundo,  está  a  equipe 
Andrômeda  Fênix,  forma- 
da por  alunos  de  Brasília 
do  colégio  Mackenzie.  Os 
meninos,  com  idades  entre 
13  e  16  anos,  desenvolve- 
ram um  robô  capaz  de  rea- 
lizar resgates  em  locais  de 
difícil  acesso. 

Os  jovens  André  Gomes  e 
Armindo  Jreige,  de  16  anos, 
junto  com  Joaquim  Silveira, 
Lucas  Castro  e  Rafael  Mar- 
tins, todos  de  13  anos,  são 
os  atuais  vice-campeões  bra- 
sileiros da  Olimpíada  de  Ro- 
bótica. O  protótipo  que  vai 
competir  na  Cidade  do  Mé- 
xico é  uma  versão  melhora- 
da do  projeto  que  venceu  a 
competição  nacional. 

O  robô  criado  por  eles  é 
capaz  de  levantar  objetos  de 
até  200  gramas.  Os  movi- 
mentos do  protótipo  são  fei- 
tos por  leitura  da  reflexão 
da  luz.  Para  localizar  a  víti- 
ma, ou  no  caso,  a  lata  de 
alumínio,  o  robô  faz  um 
mapeamento  da  área  e  con- 
segue identificar  até  objetos 
colocados  apenas  para  con- 
fundir. 

Os  alunos  viajam  acom- 
panhados da  coordenadora 


"Produzimos  um 
protótipo  para  a 
categoria  função 
social,  é  um  robô 
que  pode  ajudar  na 
vida  das  pessoas/9 

ARMINDO  JREIGE,  16  ANOS 

de  informática,  Lucilene  Lo- 
pes, e  do  professor  de  robó- 
tica, Mauro  de  Azevedo.  Lu- 
cilene explica  as  aulas  de  ro- 
bótica oferecidas  pela  escola 
também  ensinam  os  alunos 
a  fazer  montagem  de  soft- 
wares e  a  programar  os  mo- 
vimentos do  robô  pelo  com- 
putador. "Envolve  conheci- 
mentos de  física,  ciência, 
matemática.  E  desenvolve 
os  garotos  para  a  área  de 
tecnologia",  conta. 

Como  adultos  que  traba- 
lham há  anos  na  mesma 
área,  os  garotos  explicam 
cada  detalhe  do  robô  de- 
senvolvido, do  funciona- 
mento e  das  mudanças  que 
deverão  ser  feitas  para 
adaptá-lo  à  pista  e  aos  crité- 
rios da  disputa. 

Joaquim,  de  13  anos,  diz 
que  sempre  gostou  da  área 
e  que  quando  era  mais  novo 
ficava  fascinado  assistindo 
desenhos  animados  com  ro- 
bôs. "Gosto  de  aprender  so- 
bre lógica  de  programação", 
diz.  Rafael,  também  de  13 


anos,  fala  que  se  sente  mui- 
to feliz  quando  vê  a  "cria- 
ção" funcionando. 

O  nervosismo  e  a  ansie- 
dade são  sintomas  comuns 
aos  garotos.  Para  André,  de 
16  anos,  a  expectativa  é 
grande.  Ele  quer  chegar  lo- 
go e  começar  a  trabalhar  pa- 
ra adequar  o  robô  aos  deta- 
lhes da  competição.  "Esta- 
mos confiantes  no  nosso 
trabalho.  Mas  sabemos  que 
os  outros  participantes  tam- 
bém fazem  um  trabalho  for- 
te", explica.  #  METRO  BRASÍLIA 


O  evento  RoboCup  acon- 
tece anualmente  desde 
1997.  Os  participantes 
podem  competir  em 
quatro  modalidades: 
Soccer  (robôs  que  jogam 
futebol),  Rescue  (resgate 
de  vítimas),  Home  (ativi- 
dades  caseiras)  e  Júnior 
categoria  mais  leve  pa- 


RoboCup 
incentiva 
criações 

ra  motivar  as  crições). 

Adolescentes  de  todos 
os  países  que  tenham 
criações  apresentadas 
em  eventos  nacionais  na 
área  podem  se  inscre- 
ver. A  equipe  do  Mac- 
kenzie conseguiu  o  2o 
lugar  na  Olimpíada  Bra- 
sileira do  ano  passado. 


Greve  dos  professores  custou 
R$  4,6  milhões,  diz  Sindicato 


O  Sindicato  dos  Professores 
do  Distrito  Federal  apre- 
sentou a  conta  da  greve  de 
quase  dois  meses,  encerra- 
da em  2  de  maio  passado. 
Foram  gastos  R$  4,6  mi- 
lhões, sendo  que  a  despesa 
mais  alta  foi  com  a  divulga- 
ção do  movimento  na  mí- 
dia: R$  2,3  milhões. 

Para  a  coordenadora  de 
imprensa  do  sindicato,  Ro- 
silene  Correa,  a  conta  não 
saiu  cara.  "O  movimento 
deu  exemplo  de  união  e 
persistência,  os  custos  de 
uma  greve  deste  tamanho 
são  altos  mesmo",  afirmou. 


Na  greve  anterior,  em 
2009,  o  Sinpro  gastou  R$ 
2,9  milhões. 

De  acordo  com  Rosilene, 
a  iniciativa  de  divulgar  a 
conta  é  um  ato  de  transpa- 
rência para  com  a  catego- 
ria. "Estamos  prestando 
contas  para  os  professores 
e  para  a  socieda." 

O  segundo  maior  gasto  - 
R$  691,4  mil  foi  com  mate- 
rial gráfico  e  o  terceiro  -  R$ 
211,9  mil  com  a  locação  da 
estrutura  que  serviu  de  ba- 
se para  o  acampamento 
dos  professores  em  frente 
ao  Buriti.  O  metro  brasília 


GDF  aumenta 
verba  do  HUB 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Hospital  Universitário 
de  Brasília  (HUB)  deve  ga- 
nhar, a  partir  de  julho, 
um  reforço  no  orçamento. 
A  Secretaria  de  Saúde  assi- 
nou um  acordo  para  au- 
mentar em  R$  12,9  mi- 
lhões de  reais  o  repasse 
anual  para  a  unidade  de 
saúde,  hoje  fixado  em  R$ 
32,3  milhões.  "O  valor 
ajuda,  mas  não  resolve  o 
problema",  admitiu  o  dire- 
tor do  HUB,  Armando  Rag- 
gio, informando  que  as 
contas  do  hospital  fecha- 
ram negativas  em  R$  8 
milhões    nos  primeiros 


cinco  meses  do  ano. 

O  hospital  registra  um 
atraso  de  mais  de  um  ano 
nas  metas  de  melhoria  no 
atendimento  à  população 
e  no  ensino  universitário. 

A  promessa  é  que  o  di- 
nheiro seja  aplicado,  por 
exemplo,  em  cirurgias, 
procedimentos  ambulato- 
riais  como  ressonâncias 
magnéticas  e  tomografias, 
além  de  um  maior  número 
de  transplantes  de  rins, 
córneas  e  compra  de  apa- 
relhos para  pacientes  com 
problemas  de  audição. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Se  você  tem  carro,  moto  ou  outro  veículo, 
chegou  a  hora  de  pagar  o  IPVA.  Além  de 
obras  de  infraestrutura,  o  que  é  arrecadado 
colabora  para  o  funcionamento  de  hospitais, 
postos  de  saúde  e  escolas.  Pague  o  seu  IPVA 
em  dia.  De  carona  no  IPVA,  a  nossa  vida 
telhora  e  a  nossa  cidade  avança. 
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22/06 


Secretaria 
de  Fazenda 


Caso  você  não  tenha  recebida  o  boleto  de  pagamento  ou  para  mais  informações,  acesse  o  sice  wwwiazenda.dfgov.br 
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1  f 


►  Valor  das  dívidas  com  cartão  e  lojas  aumentou  17,5% 


I 


Calote  sobe  com 
Dia  das  Mães 


O  percentual  de  consumi- 
dores que  não  consegui- 
ram quitar  as  dívidas  em 
dia  cresceu  em  maio.  O  in- 
dicador medido  pela  Serasa 
Experian  avançou  6,2%  an- 
te abril,  a  terceira  alta 
mensal  consecutiva.  Em  re- 
lação a  maio  de  2011,  hou- 
ve alta  de  21,4%  e,  no  acu- 
mulado do  ano,  de  20%. 

Na  avaliação  dos  econo- 
mistas da  Serasa,  o  crescen- 
te endividamento  do  con- 
sumidor e  as  compras  par- 
celadas para  o  Dia  das  Mães 
justificam  essa  elevação  na 
inadimplência.  Além  disso, 
eles  lembram,  em  nota, 
que  o  mês  de  maio  teve 
dois  dias  úteis  a  mais  do 
que  em  abril. 

A  inadimplência  foi  mais 
expressiva  em  títulos  pro- 


testados com  alta  de  14,8% 
sobre  abril,  e  às  dívidas  não 
bancárias  (cartões  de  crédi- 
to, financeiras,  lojas  e  pres- 
tadoras de  serviços  como 
telefonia  e  fornecimento 
de  energia  elétrica  e  água), 
com  aumento  de  9%. 

No  acumulado  do  ano,  o 
valor  médio  das  dívidas 
não  bancárias  cresceu 
17,5%,  passando  para  R$ 
369,72.  Já  o  valor  dos  che- 
ques devolvidos  aumentou 
em  média  11,9%,  para 
R$  1.457,98).  No  caso  dos  tí- 
tulos protestados,  houve  al- 
ta de  9,3%  (de  R$  1.279,84 
para  R$  1.399,04).  Em  rela- 
ção às  dívidas  com  os  ban- 
cos, o  valor  médio  teve  li- 
geiro aumento  de  0,1%,  pa- 
ra R$  1.293,09). 

O  METRO 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


►  Reajuste  vale  a  partir  desta  semana 


Mandar  carta  fica 
7,5%  mais  caro 


O  preço  do  envio  de  cartas 
e  telegramas  vai  ter  um  au- 
mento médio  de  7,5%  a 
partir  desta  semana.  Se- 
gundo os  Correios,  a  últi- 
ma alteração  no  valor  das 
tarifas  ocorreu  em  março 
do  ano  passado. 

O  preço  das  cartas  com 
peso  de  até  20  gramas  pas- 
sarão de  R$  0,75  para 
R$  0,80,  com  uma  variação 
de  6,7%.  Já  o  primeiro  porte 
da  carta  comercial  terá  o 


valor  reajustado  de  R$  1,10 
para  R$  1,20,  com  uma  va- 
riação de  9,1%.  A  tarifa  dos 
telegramas  nacionais  tam- 
bém será  reajustada,  em 
média,  em  7,5%. 

O  envio  de  encomendas 
não  terá  reajuste.  Para  os 
serviços  internacionais,  o 
valor  das  cartas  (documen- 
tos prioritários  e  económi- 
cos) e  dos  telegramas  inter- 
nacionais será  corrigido 
em  torno  de  7,5%.  #  metro 


Queixa  contra 
banco  cresce  30% 

O  Problemas  com  a  conta-salário  dobraram  e  lideram 
ranking  do  BC  O  Estatais  estão  na  mira  dos  clientes 


O  número  de  queixas  con- 
tra os  bancos  cresceu  28,9% 
entre  abril  e  maio.  Segundo 
o  BC  (Banco  Central),  foram 
registradas  no  mês  passado 
1.359  reclamações  proce- 
dentes de  clientes  contra 
instituições  financeiras. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações se  refere  à  presta- 
ção de  serviços  de  forma  ir- 
regular da  conta-salário, 
que  permite  transferir  o 
vencimento  para  outra  con- 
ta e  banco  diferentes  da- 
queles escolhidos  pelo  em- 
pregador. As  queixas  dobra- 
ram e  chegaram  a  244  no 
período.  De  acordo  com  o 
BC,  os  clientes  têm  encon- 
trado problemas  de  abertu- 
ra da  conta,  cobrança  de  ta- 
rifas e  atraso  na  transferên- 
cia de  recursos. 

A  principal  vantagem  da 
conta-salário  para  o  cliente 
é  a  possibilidade  de  nego- 
ciar diretamente  com  o  ban- 
co as  tarifas  e  serviços  ofere- 
cidos. "É  importante  que  o 
consumidor  faça  por  escrito 
uma  solicitação  com  a  indi- 


Principais  reclamações 

Participação  no  total  em  maio 


IRREGULARIDADE 
NO  SERVIÇO  DE 
CONTA  SALÁRIO 


15,9% 


DEBITO  NAO 
AUTORIZADO 


cação  do  banco,  da  agência 
e  do  número  da  conta  que 
você  deseja  que  seja  efetua- 
da  essa  transferência .  Se  en- 
contrar dificuldades,  deve 
procurar  o  serviço  de  aten- 
dimento da  instituição  para 
registrar  a  queixa.  Caso  o 
problema  não  seja  resolvi- 
do, pode  acionar  o  Banco 
Central  e  os  órgãos  de  defe- 
sa do  consumidor",  orienta 
Renata  Reis,  do  Procon-SP. 


DESCUM- 
PRIMENTO 
DE  PRAZO 


As  estatais  foram  as  ins- 
tituições mais  reclamadas 
entre  os  grandes  bancos 
brasileiros.  Foram  compu- 
tadas 260  queixas  contra  a 
Caixa  em  maio,  ao  passo 
que  o  Banco  do  Brasil  foi  al- 
vo de  240  demandas.  Bra- 
desco,  Itaú  Unibanco  e  San- 
tander apareceram  nas  po- 
sições seguintes,  com  212, 
166  e  117  reclamações,  res- 
pectivamente. •  METRO 


Preço  do  carro  zero  tem  a 
maior  queda  desde  2009 


SILVA  JUNI0R/F0LHAPRESS 


Os  veículos  zero  quilóme- 
tro ficaram  2,6%  mais  bara- 
tos em  maio,  frente  ao  mês 
imediatamente  anterior. 
Foi  a  maior  queda  registra- 
das desde  a  crise  de  2008. 

Segundo  pesquisa  da 
Agência  Autolnforme,  rea- 
lizada com  base  na  cotação 
da  Molicar,  as  maiores  que- 
das do  período  foram  regis- 
tradas em  veículos  das 
marcas  JAC,  Renault  e 
Volkswagen.  Por  outro  la- 
do, as  marcas  Mercedes- 
Benz,  Ram  e  Troller  tive- 
ram as  maiores  altas  nos 
preços  dos  carros  zero  qui- 
lómetro. 

A  queda  foi  influenciada 
pela  redução  do  IPI  (Impos- 
tos sobre  Produtos  Indus- 
trializado) para  veículos  au- 
tomotores, anunciada  pelo 
governo  no  mês  passado 
com  objetivo  de  diminuir 
os  preços  e  a  aquecer  as 
vendas  do  setor. 


De  acordo  com  a  Agên- 
cia, das  47  marcas  ofereci- 
das no  mercado  interno,  22 
apresentaram  queda  de 
preço  em  maio,  15  se  man- 
tiveram estáveis  e  10  tive- 
ram aumento  nos  preços. 


Entre  as  tradicionais,  to- 
das aprensentaram  queda, 
a  maior  aconteceu  na 
Volkswagem  (-5,82%),  se- 
guida pela  Fiat  (-5,76%), 
Ford  (-3,55%)  e  GM  (-2,10%). 

O  METRO 


Conta-salário 

O  que  é:  é  um  tipo  especial 
de  conta,  destinada  a  rece- 
ber salários,  aposentadorias 
e  pensões.  Ela  não  admite 
outro  tipo  de  depósito  além 
dos  créditos  da  entidade  pa- 
gadora e  não  pode  ser  mo- 
vimentada por  cheques. 
Qual  a  vantagem: 
A  possibilidade  de  trans- 
ferir o  seu  salário  para 
outro  banco,  sem  precisar 
pagar  tarifa.  Caso  o  traba- 
lhador formalize  o  pedido 
no  banco  contratado 
pela  empresa,  os  recursos 
devem  ser  transferidos 
para  o  banco  escolhido, 
no  mesmo  dia  do 
crédito,  até  as  I2h. 
O  que  não  pode  ser  cobra- 
do: Tarifa  nas  transferên- 
cias dos  recursos,  desde 
que  esses  valores  sejam 
transferidos  pelo  valor 
total  creditado.  Também 
são  isentos  de  tarifas: 
fornecimento  de  cartão 
magnético,  realização 
de  cinco  saques  e  duas 
consultas  mensais  ao  saldo 
nos  caixas  ou  terminais 
de  auto-atendimento. 


REAÇA0 

Dólar  cai 
e  vale 
R$  2,04 

O  dólar  comercial  re- 
cuou pelo  segundo  dia 
na  última  sexta-feira, 
após  o  governo  anun- 
ciar medidas  para  se- 
gurar a  cotação,  e  em 
meio  a  rumores  de  que 
mais  medidas  estão 
em  estudo. 

A  cotação  do  dólar 
fechou  em  baixa  de 
0,66%  em  comparação 
com  o  real,  a  R$  2,044 
na  venda.  Com  isso,  a 
moeda  norte-america- 
na  reduziu  a  alta  da  se- 
mana a  1%,  por  causa 
da  maior  aversão  ao 
risco  no  exterior  e  es- 
peculações vistas  no 
início  da  semana.  Em 
junho,  o  dólar  comer- 
cial registrou  alta  de 
1,33%  e  no  ano,  de 

9,41%.  O  METRO 


metr®  mundo 
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Partidos  pró -resgate 
têm  maioria  na  Grécia 

O  Conservadores  obtêm  maioria  das  cadeiras  do  Parlamento  após  eleições 
O  Resultado  pode  evitar  a  temida  ruptura  das  medidas  de  austeridade 


FOTOS:  REUTERS 


Ontem  foi  um  dia  de  elei- 
ções parlamentares  decisi- 
vas para  a  Grécia  e  para  a 
zona  do  euro.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  par- 
tido de  centro-direita,  Nova 
Democracia  obteve  a  maio- 
ria dos  votos  -  um  pouco 
mais  de  30,7%.  O  radical  Sy- 
riza  teve  com  26,55%  dos 
votos,  enquanto  o  socialis- 
ta, Pasokteve  12,5%. 

A  vitória  da  Nova  Demo- 
cracia é  vista  de  forma  po- 
sitiva pelos  líderes  euro- 
peus e  mercados  mundiais, 
Como  o  partido  é  a  favor 
do  pacote  de  resgate  finan- 
ceiro para  a  Grécia,  a  temi- 
da ruptura  das  medidas  de 
austeridade  -  que  impli- 
cam em  cortes  impopula- 
res de  gastos  públicos  -  po- 
dem ser  descartadas. 

Além  disso,  como  o  parti- 
do vencedor  ganha  mais  50 
cadeiras  no  pleito  (espécie 
de  bónus),  esse  resultado  le- 
varia o  Nova  Democracia  e 
o  Pasok  -  que  também 
apóia  o  plano  de  resgate  -  a 
um  total  de  161  das  300  ca- 
deiras do  Parlamento.  Essa 
aliança  seria  comprometi- 


da com  o  pacote  de  resgate 
de  130  bilhões  de  euros 
(US$  164  bilhões  de  dólares) 
concedidos  pela  União  Eu- 


ropeia e  FMI  (Fundo  Mone- 
tário Internacional)  (FMI) 
para  evitar  a  falência  do 

país .  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  povo  grego 
votou  para  ficar 
dentro  da  Europa 
e  para  ficar  dentro 
da  zona  do  euro. 
O  novo  partido  será 
formado  o  mais 
rápido  possível/' 

ANTONIS  SAMARAS,  LÍDER 

DO  PARTIDO  NOVA  DEMOCRACIA 


Militares  egípicios  assumem 
poder  legislativo  após  eleição 


Os  militares  do  Egito  as- 
sumiram formalmente 
ontem  o  poder  legislativo 
do  país  até  a  eleição  de 
um  novo  Parlamento.  A 
medida  faz  parte  da  De- 
claração Constitucional 
Complementar  anuncia- 
da pelo   CSFA  (Conselho 


Supremo  das  Forças  Ar- 
madas), que  está  no  po- 
der desde  a  queda  de  Hos- 
ni  Mubarak,  em  fevereiro 
de  2011. 

A  Declaração  Constitu- 
cional Complementar  de- 
verá definir  hoje  os  poderes 
do  novo  presidente  do  país. 


Eleições 

A  primeira  eleição  presi- 
dencial livre  do  Egito  ter- 
minou ontem.  A  disputa  es- 
tá entre  Ahmed  Shafik  e 
Mohamed  Morsy.  Até  o  fi- 
nal desta  edição  o  resulta- 
do não  havia  sido  informa- 
do pelos  militares.  O  metro 


ELEIÇÕES  LEGISLATIVAS 

França  vive 
supremacia 
socialista 

O  Partido  Socialista 
(PS),  do  presidente  fran- 
cês, François  Hollande, 
conseguiu  a  maioria  ab- 
soluta de  votos  na  As- 
sembleia Nacional  após 
o  segundo  turno  das 
eleições  legislativas  do 
país,  realizadas  ontem. 

O  PS  obteve  308  e 
320  assentos  de  577  - 
resultado  acima  do  ne- 
cessário para  obter  a 
maioria  absoluta  (289). 

Com  o  resultado, 
Hollande  encontrará 
condiçõesfavoráveis  pa- 
ra aplicar  seu  progra- 
ma para  enfrentar  a  cri- 
se do  euro.  •  metro 


Encontro  de  líderes  do  G20 
começa  hoje  no  México 


A  sétimo  encontro  de  cú- 
pula do  G20  reunirá  entre 
hoje  e  amanhã  em  Los  Ca- 
bos, México,  os  líderes  das 
maiores  economias  mun- 
diais, entre  eles  a  presiden- 
te do  Brasil  Dilma  Rousseff. 
A  representante  brasileira 
embarcou  ontem  para  a  ci- 
dade mexicana  e  terá  uma 
agenda  cheia. 

Segundo  o  Itamaraty, 
durante  o  encontro  serão 
discutidas  soluções  para  a 
crise  e  para  o  fortalecimen- 
to do  sistema  financeiro. 


Rodney  King 
morre  aos 
47  anos 

Símbolo  das  tensões  ra- 
ciais nos  Estados  Unidos 
após  ser  espancado  pela 
polícia  de  Los  Angeles  em 
1992,  Rodney  King,  47, 
morreu  ontem.  Ele  foi  en- 


O  presidente  chinês,  Hu 
Jintao,  não  esperou  o  início 
do  encontro  para  fazer 
suas  considerações.  Em  dis- 
curso, realizado  ontem,  o 
líder  pediu  para  que  os 
membros  do  G20  mante- 
nham-se  unidos  para  forta- 
lecer a  retomada  da  ativi- 
dade  económica. 

Ele  também  afirmou 
que  a  situação  deve  ser  ava- 
liada de  forma  "construtiva 
e  coopeativa"  para  aumen- 
tar a  confiança  dos  merca- 
dos. #  METRO 


contrado  "inconsciente" 
no  fundo  de  sua  piscina  e 
declarado  morto  depois 
no  hospital,  o  metro 


42  rebeldes  talebans  são 
mortos  no  Afeganistão 


Cerca  de  42  rebeldes  do 
movimento  Taleban  foram 
mortos  ontem  por  tropas 
do  Afeganistão  durante 
uma  operação  em  algumas 
províncias  do  país.  Outros 
37  radicais  foram  presos. 


Breves 


Terremoto  atinge 
costa  do  Japão 

COSTA  DO  PACÍFICO.  Um  ter- 
remoto de  6,4  de  magnitu- 
de atingiu  ontem  a  costa 
do  Japão,  segundo  o  servi- 
ço geológico  dos  Estados 
Unidos.  O  epicentro  do 
abalo  foi  a  aproximada- 
mente 115  quilómetros  a 
sudeste  de  Morioka,  na 
costa  japonesa  do  Pacífico. 
O  governo  não  informou 
o  total  de  vítimas  e  feri- 
dos. O  METRO 


Durante  a  operação,  a 
polícia  encontrou  armas 
pesadas.  Ações  como  esta 
são  realizadas  todos  os  dias 
por  forças  afegãs  e  tropas 
da  Otan  mobilizadas  na  re- 
gião. O  METRO 

'Briga'  política 
nos  EUA 

ROMNEY  CONTRA  OBAMA. 

Mitt  Romney,  candidato 
republicano  à  presidência 
dos  Estados  Unidos,  acu- 
sou ontem  o  presidente 
Barack  Obama  de  motiva- 
ção política  por  ter  ofere- 
cido visto  de  trabalho  pa- 
ra milhares  de  imigrantes 
ilegais  levados  ao  país 
quando  eram  crianças. 
Segundo  a  Casa  Branca,  a 
medida  não  era  um  movi- 
mento político,  mas  sim 
"critério  de  aplicação  de 
decisão"  por  parte  do  De- 
partamento de  Segurança 
Interna,  o  metro 
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Mexicanos  se  preparam 

para  eleger  presidente 

O  Pesquisas  de  intenção  de  voto  apontam  que  o  PRI,  partido  que  governou  o  país  por  70  anos,  voltará  ao  poder 


O  nome  dele  aparece  em 
um  anúncio  sobre  infideli- 
dade, uma  referência  a  su- 
postos casos  extraconjugais. 
Membros  de  seu  partido  são 
acusados  de  corrupção  e  de 
envolvimento  com  trafican- 
tes de  drogas.  Milhares  de 
estudantes  protestaram 
contra  sua  provável  eleição. 
Mesmo  assim,  Enrique  Pena 
Nieto,  do  PRI  (Partido  da  Re- 
volução Institucional),  é  o 
homem  que  deve  se  tornar 
o  novo  presidente  do  Méxi- 
co. Os  eleitores  vão  às  urnas 
em  Io  de  julho. 

"Ele  é  fotogênico,  um 
bom  orador  e  casado  com 
uma  estrela  de  novela",  re- 
sume Shannon  0'Neil,  pes- 
quisadora do  CFR  (sigla  em 
inglês  para  Conselho  de  Re- 
lações Exteriores).  Pena  Nie- 
to e  os  outros  dois  princi- 
pais concorrentes  se  enfren- 
taram no  segundo  e  último 
debate  na  televisão,  no  últi- 
mo domingo.  O  confronto 
serviu  para  que  Andrés  Ma- 
nuel Lopez  Obrador,  de  es- 
querda, alcançasse  o  segun- 
do lugar  na  corrida.  É  im- 
provável, porém,  que  ele  fa- 
ça muito  melhor  que  isso. 

Obrador,  que  quase  foi 
eleito  presidente  em  2006, 
quando  perdeu  por  uma  di- 
ferença mínima  para  o  atual 
mandatário,  Felipe  Calde- 
ron, é  visto  como  uma 
ameaça  por  muitos  mexica- 
nos. "Naquela  época,  ele 
saiu  às  ruas  gritanto  e  decla- 
rando-se  o  presidente  legíti- 
mo do  México.  Essa  tática 
dividiu  e  enfraqueceu  seu 
partido",  diz  Christopher 
Wilson,  um  especialista  em 
política  mexicana. 

A  candidata  do  governo, 
Josefina  Vázquez  Mota,  tam- 
pouco conseguirá  dar  uma 
reviravolta  no  jogo,  segundo 
os  analistas.  O  principal  pro- 
blema é  que  seu  partido,  o 
PAN  (Partido  da  Ação  Nacio- 
nal) está  desacreditado  entre 
os  mexicanos.  "Não  há,  em 
sua  plataforma  política,  pla- 
nos específicos  sobre  como 
fazer  do  México  um  lugar 
mais  seguro  e  como  criar 
mais  empregos",  afirma  o 
pesquisador  Jaime  Águila. 

éK\  CAROLINA  VICENTIN 

\\     f)  METRO  SÃO  PAULO 


No  páreo 


As  pesquisas  de  intenção  de  voto 
indicam  a  vitória  do  candidato  do  PRI. 
Conheça  quais  são  os  nomes  na  disputa: 


Enrique  Pena  Nieto 

PRI  (Partido  da  Revolução  Institucional) 

O  Boy  Gel,  como  é  chamado  o  candidato  do  PRI, 
devido  ao  estilo  de  seu  penteado,  aparece 
como  vencedor  em  todas  as  pesquisas.  Seu 
partido  governou  o  México  por  70  anos.  Várias 

figuras  da  legenda  já  foram  acusadas  de 
corrupção,  mas,  mesmo  assim,  a  liderança  de 
Pena  Nieto  parece  inabalável 


37,8% 
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Andrés  Manuel  Lopez  Obrador 

PRD  (Partido  da  Revolução  Democrática) 

López  Obrador  é  o  único  candidato  de  esquerda 
que  se  destacou  na  campanha.  Essa  é  a  segunda  vez 
ele  tenta  se  eleger  presidente.  Em  2006,  Obrador 
perdeu  do  atual  mandatário,  Felipe  Calderon,  por 
uma  diferença  de  0,56%.  Muitos  acreditam  que 
houve  fraude  na  eleição 


23,9% 


Josefina  Vázquez  Mota 

PAN  (Partido  da  Ação  Nacional) 

Primeira  candidata  à  Presidência  do  México, 
Josefina  não  emplacou  -  tanto  é  que  caiu  do 
segundo  para  o  terceiro  lugar  nas  pesquisas  de 
intenção  de  voto.  Mesmo  sendo  a  candidata  do 
governo,  Josefina  tenta  descolar  sua  imagem  da 
do  atual  presidente,  sufocado  pelos  baixos 
índices  de  popularidade 
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22,4% 


Novo  governante  vai  encontrar 
um  país  imerso  na  violência 


OSTRINGER  /  MÉXICO  /  REUTERS 


Se  as  pesquisas  se  confir- 
marem, Enrique  Pena  Nie- 
to encontrará  um  México 
tomado  pelos  braços  dos 
cartéis  de  traficantes  de 
drogas.  A  política  de  re- 
pressão do  atual  presidente 
deu  origem  a  uma  guerra 
assombrosa  no  país:  mais 
de  50  mil  pessoas  morre- 
ram nos  últimos  anos,  boa 
parte  delas  decapitadas. 

Os  observadores  dizem 
que,  à  exceção  de  Obrador, 
que  propõem  descrimina- 
lizar a  maconha  e  retirar  o 


Exército  das  ruas,  nenhum 
dos  candidatos  trouxe 
uma  proposta  capaz  de  re- 
duzir a  violência. 

"Mas,  em  sua  defesa,  a 
única  solução  real  é  se  os 
Estados  Unidos  pararem  de 
atacar  o  problema  do  vício 
e  ajudarem  a  prevenir  a  en- 
trada de  armas  norte-ame- 
ricanas  no  México",  ponde- 
ra o  pesquisador  Jaime 
Aguila.  Outro  problema  do 
novo  presidente  será  man- 
ter o  atual  ritmo  de  cresci- 
mento económico.  •  metro 


60  segundos 


CARTAS 
MARCADAS 


Jaime  Aguila  é  pesquisa- 
dor do  Centro  Norte- 
Americano  de  Pesquisas 
de  Fronteira  e  especialis- 
ta em  história  política 
do  México. 

Por  que  Pena  Nieto  tem 
tanto  apoio? 

É  uma  equação  muito 
simples  do  ponto  de 
vista  do  eleitor  médio 
mexicano.  O  PAN  (do 
presidente  Felipe  Cal- 
deron) falhou  e  é  res- 
ponsável pelo  nível 
massivo  de  violência. 
Josefina  Vázquez  Mota 
não  vai  mudar  o  ritmo 
atual  da  guerra  às  dro- 
gas. E  López  Obrador  é 
visto  como  alguém 
muito  para  a  esquerda, 
que  pode  colocar  em 
risco  a  saúde  da  econo- 
mia mexicana. 

Os  estudantes  têm  pro- 
testado contra  o  PRI.  Isso 
influencia  a  eleição? 

O  movimento  "Yo  Soy 
132"  é  uma  adição  in- 
teressante a  esse  tópi- 
co, mas  eles  não  estão 
apoiando  nenhum  can- 
didato, e  sim  lutado 
pela  melhoria  dos  di- 
reitos civis,  através  das 
suas  exigências  de 
mais  transparência  no 
processo  eleitoral.  Isso, 
certamente,  vai  produ- 
zir muita  energia  e  a 
discussão  de  ideias  nas 
mídias  sociais,  de  uma 
forma  que  as  lideran- 
ças do  México  não  po- 
dem controlar.  ©  metro 


Vote  por  SMS  no  produto  que  você  mais  gostou/^7 

Depois,  é  só  torcer.  0  mais  votado  vai  para  o  site  com  um  preço  especial.  Escolha,  vote  e  aproveite! 


Máquina  de 
Café  Espresso 

Manual  < 


SMS*  COMíl 


Forno  Elétrico  «^m 


Modelo  RD  2050E 


sms*  com  «  nma 


WlOíífilO  EC9 


Vario  System 

Permite  regular  a 
intensidade  do  cate 

è  è 


Suave    Médio  Forte 

Capacidade 

até  4  xícaras  de  café 


i 


Capacidade:  20  litros 

Incluí  2  assadeiras  e  1  y relha 
Funções:  Assar,  dourar,  tostar,  assar 
lentamente,  manter  aquecido  e  rotisserie 


Multiprocessador 

Modelo  FP215 


0> 


Lullaby  Light 


Modelo  2866 


r$  46,50 

Preço  à  vista  RS  285,05  no  cartão 


Ferro  Elétrico  a  Vapor 

Modelo  FXH1 5 

I 


3» 


R$16,50 

Preço  à  vista  RS  94,05  nu  cartão 

Panela  Elétrica 
Multiuso 

2.5  litros 

Oster 


Preço  á  vista 
RS  80,75  nq  cartão 


R$21,65 

Preço  à  vista  RS  1 23,40  no  cartão 


BRAINDSBjBAt; 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 


metrocultur 


www.readmetro.com 


Destaques 
do  acervo 


Monumento  à 
democracia  (1989) 

A  escultura  em  aço 
do  austríaco  Franz 
Weissmann  é  a  única 
obra  que  ainda  está 
no  MAB,  na  área 
externa. 

'Estive  feliz  de  saber 
que  você  está  bem' 
(1990) 

A  alegre  pintura 
floral  de  180X170  cm 
da  renomada  carioca 
Beatriz  Milhazes  é 
uma  das  maiores 
jóias  do  museu. 


►  'Signos  IT  (1971) 

A  obra  abstraía  de 
Iberê  Camargo 
chama  atenção  pela 
espessa  camada  de 
tinta. 

►  'Assunto  ne  1'  (1985) 

Destaque  no 
considerável  acervo 
do  artista 

"brasiliense"  Ralph 
Gere,  destaca-se  por 
ser  uma  obra  de  óleo 
sobre  tela,  já  que 
Gere  ficou  conhecido 
por  artes  mais 


gráficas 
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►  Museu  tem  infiltrações,  vidros  quebrados  e  pintura  gasta 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


MAB,  uma  crónica 
do  abandono 

O  Fechado  desde  2007,  Museu  de  Arte  de  Brasília  sofre  com  descaso  crónico  O  Governo  alega 
estar  trabalhando  em  um  projeto  de  reforma,  mas  obras  não  devem  começar  até  o  ano  que  vem 


Louvre  em  Paris,  Ilha  dos 
Museus  em  Berlim,  Galeria 
Nacional  de  Arte  em  Was- 
hington. Todos  exemplos 
do  protagonismo  dos  mu- 
seus em  grandes  capitais 
mundiais.  O  Brasil  preten- 
de alcançar  o  mesmo  sta- 
tus de  referência  global, 
mas  ainda  não  aprendeu 
essa  simples  lição.  O  Museu 
de  Arte  de  Brasília  (MAB)  é 
um  exemplo  vivo  do  desca- 
so com  que  a  arte  é  tratada 
por  aqui. 

Dono  de  um  dos  mais  ri- 
cos acervos  de  arte  contem- 
porânea do  país,  o  MAB  foi 
fechado  pelo  Ministério  Pú- 
blico, em  2007,  por  não  ter 
condições  mínimas  de  abri- 
gar essas  obras.  De  lá  para 
cá,  houve  uma  escalada  de 
degradação.  A  pintura  foi 
gasta  pela  ação  do  tempo  e 
infiltrações  e  bolor  tomaram 
conta  dos  espaços. 

José  Armando  de  Aragão, 
um  taxista  de  51  anos  que 
trabalha  em  um  ponto  em 
frente  ao  museu,  aponta  um 
buraco  em  uma  das  janelas: 
"Está  quebrada  desde  quan- 
do posso  me  lembrar",  con- 
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mil  reais  é  a  verba 
atualmente  destinada 
à  Novacap,  pelo  GDF, 
para  idealizar  o 
projeto  arquitetônico 
da  reforma  do  MAB. 


ta.  "Está  fechado  há  cinco 
anos  e  nunca  vi  um  único 
operário  por  aqui." 

Procuradas,  pessoas 
próximas  à  administração 
do  museu  afirmaram  que 
o  MAB  sofre  por  estar  dis- 
tante dos  cartões  postais 
da  cidade.  "Quando  chegar 
a  multidão  da  Copa  do 
Mundo,  são  o  Cine  Brasí- 
lia, o  Memorial  dos  Povos 
Indígenas  e  o  Catetinho 
que  eles  vão  ver,  e  não  o 
MAB,  que  fica  em  uma 
área  isolada.  Não  é  surpre- 
sa que  esses  locais  tenham 
ganhado  reforma  enquan- 
to o  MAB  continua  na  es- 
pera", avalia  uma  delas, 
que  não  quis  se  identificar. 

Os  artistas  sentem  dor 
só  de  pensar.  Ralph  Gere, 


mato-grossense  radicado 
em  Brasília  que  tem  deze- 
nas de  obras  entre  as  quase 
1.400  do  museu,  até  lamen- 
tou o  contato  do  Metro  pa- 
ra tratar  do  tema.  "Esse  as- 
sunto me  entristece.  É  um 
atestado  de  ignorância  pa- 
tético. E  me  ofende  porque 
diz  que  tudo  a  que  me  dedi- 
quei a  vida  inteira  não  tem 
o  menor  valor." 

A  Secretaria  de  Cultura 
do  Distrito  Federal  diz  que  a 
demora  na  reforma  é  decor- 
rente de  falta  de  verbas.  Sus- 
tenta, contudo,  que  traba- 
lha em  um  projeto  arquite- 
tônico, em  parceria  com  a 
Novacap,  que  dará  condi- 
ções de  calcular  o  orçamen- 
to da  obra.  Mesmo  com  tan- 
tas incógnitas,  a  entrega, 
promete,  ocorrerá  no  fim  de 
2013.  Um  projeto  que,  entre 
uma  administração  e  outra, 
demorou  cinco  anos  para 
chegar  sequer  ao  papel  - 
um  triste  retrato  das  priori- 
dades na  capital  do  Brasil. 


O 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


60  segundos 

JOSÉ 
DELVINEI 


Subsecretário  do 
Patrimônio  Histórico  e 
Artístico  fala  sobre  o 
problema. 

Por  que  a  reforma  não 
saiu  ainda? 

Porque  não  há  verbas 
para  que  isso  ocorra. 
E  por  que  não  há  verbas? 
O  Catetinho  foi  reforma- 
do, por  exemplo. 
O  Catetinho  era  uma 
questão  urgente,  por 
culpa  dos  cupins,  e  o  Ci- 
ne Brasília  recebeu  re- 
cursos de  um  fundo  pa- 
ra monumentos  tomba- 
dos, o  que  não  é  o  caso 
do  MAB.  Desde  que  as- 
sumimos, estamos  or- 
ganizando o  orçamento 
para  reformar  o  MAB. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Como  um 
museu 
sobrevive 
sem  teto 

O  MAB  está  agonizando, 
mas  ainda  não  morreu.  No 
prédio  do  Museu  Nacional 
da  República,  suas  obras 
estão  higienizadas  e  bem 
preservadas  e,  eventual- 
mente, saem  para  "pas- 
seios" em  mostras  em  ou- 
tras instituições. 

Aos  três  funcionários  res- 
tantes na  administração  do 
museu,  restam  as  parcerias, 
como  a  exposição  "MAB: 
diálogos  da  resistência",  rea- 
lizada no  Museu  Nacional 
em  fevereiro.  A  próxima  de- 
ve acontecer  em  breve,  na 
Câmara,  que  receberá  cerca 
de  40  obras.  "Também  esta- 
mos organizando  uma  co- 
missão com  artistas  e  técni- 
cos para  traçar  planos  para  o 
MAB",  conta  Wagner  Barja, 
coordenador  do  sistema  de 
museus  do  DF.  o  metro 


Pajé  Putani,  da  tribo  Yawanawa,  recebe  os  visitantes 


b  o  seu  povo    V       li  | 


na  exposição  sobre  i 

FOTOS  FERNANDO  ALVIM/  FUTURA  PRESS 


Despertar  da 
sustentabilidade 

O  Ministério  da  Cultura  organiza  programação  especial  de  eventos  na  Rio+20  O  Galpão  da 
Cidadania  e  Armazém  n°  6,  no  Cais  do  Porto,  concentram  roteiro  de  atrações  gratuitas 


Em  uma  oca  da  tribo  Yawa- 
nawa, reproduzida  fielmen- 
te no  Galpão  da  Cidadania, 
no  bairro  Saúde,  a  pajé  Pu- 
tani está  a  postos  para  dar 
boas-vindas  aos  visitantes 
no  centro  cultural,  durante 
a  Rio  +  20.  Ela  e  mais  15  ín- 
dios que  vivem  na  Floresta 
Amazônica  acreana,  na  ter- 
ra indígena  do  rio  Gregório, 
no  município  de  Tarauacá, 
são  atrações  na  exposição 
dedicada  ao  seu  povo,  e 
que  faz  parte  da  ampla  pro- 
gramação que  segue  até  22 
de  junho,  preparada  pelo 
Ministério  da  Cultura 
(MinC)  especialmente  para 
a  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentável. 

"Além  de  atividades  cul- 
turais muito  ricas,  que  dão 
um  brilho  a  mais  à  Rio+20,  e 
incluem  seminários,  exposi- 
ções, apresentações  artísti- 
cas e  shows,  o  objetivo  do 
MinC  em  toda  essa  agitação 
é  salientar  a  importância  da 
cultura  no  debate  da  susten- 
tabilidade. Não  há  dúvida  de 
que  a  geração  do  futuro  terá 
um  pensamento  de  ações 
voltadas  para  o  meio  am- 
biente. E  a  cultura  exerce 
papel  fundamental  na  cons- 
trução dessas  ideias",  desta- 
ca Vitor  Ortiz,  secretário 


executivo  do  Ministério  da 
Cultura. 

Para  Mauro  Gandra,  presi- 
dente do  Instituto  Guardiões 
da  Floresta,  que  desenvolve 
e  executa  projetos  de  preser- 
vação da  biodiversidade 
amazônica  e  de  comunida- 
des nativas  (e  levou  a  mostra 
"Yawanawa  -  No  Coração  do 
Mundo",  do  fotógrafo  Mar- 
cos Lopes,  para  o  evento),  a 
conscientização  da  popula- 
ção para  um  mundo  mais 
sustentável  é  despertada  por 
esse  tipo  de  estímulo. 

"Os  povos  indígenas,  por 
exemplo,  conseguem  viver 
em  harmonia  com  seus 
ecossistemas,  respeitando  o 
equilíbrio  natural  e  os  ciclos 
da  terra.  As  pessoas,  tendo 
conhecimento  desses  ensi- 
namentos seculares  de  co- 
mo habitar  o  planeta  de  for- 
ma a  não  agredi-lo,  certa- 
mente repensarão  suas 
ações",  acredita  Mauro. 

O  MinC  ainda  programou 
atividades  no  Armazém  da 
Utopia  n°  6,  no  Cais  do  Por- 
to. Performances  e  instala- 
ções visuais  tomam  conta 
do  espaço  todos  os  dias,  a 
partir  das  18h30. 


Diversidade 


Galpão  da  Cidadania 
tem  seminários, 
shows  e  mostras 

 I 
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GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Galpão  da  Cidadania 

(av.  Barão  de  Tefé,  75, 
Saúde).  Das  9h  às  19h.  Livre. 

Programação  completa  em: 

www.cultura.gov.br/rio- 

mais20/programacao 


Exposição  "Yawanawa"  - 
mostra  a  história  do  povo 
indígena  do  Acre,  quase 
extinto  nos  anos  1970. 


"Espaço  do  Saber"-  local  de 
leitura  infanto-juvenil,  sa- 
rau de  poesias,  midiateca 
com  exibição  de  curtas  e 
documentários. 


"O  Brasil  na  Arte  Popular", 
obras  do  acervo  do  Museu 
Casa  do  Pontal. 


Armazém  n°  6 

(Cais  do  Porto) 

"Musical  Havana  Café", 
shows  às  19h. 

"Drive-in  Rio",  evento 
de  performances  e  instala- 
ções visuais,  às  21h30. 


Marreco's: 
Metal  ocupa 
o  Autódromo 
e  garante 
festa  dos  fãs 

Foram  duas  noites  de  mui- 
to metal  em  Brasília.  Pela 
primeira  vez,  a  capital  fe- 
deral recebeu  as  bandas  in- 
ternacionais Raven,  Grave 
e  Samael,  que  participaram 
da  última  edição  do  Marre- 
co^ Fest,  na  sexta  e  sábado, 
no  Autódromo  de  Brasília. 

Sete  bandas  tocaram  no 
primeiro  dia  do  festival. 
Destaques  para  a  brasilien- 
se  Device,  o  death  metal  do 
Grave  (EUA)  e  a  lendária  Sa- 
mael (SUI),  que  há  mais  de 
20  anos  coleciona  fãs  do 
metal  extremo  ao  redor  do 
mundo. 

Era  esperado  um  público 
maior  nos  dois  dias  de 
evento,  porém,  quem  este- 
ve presente  foi  brindado 
com  boas  horas  de  metal. 

O  auge  do  primeiro  dia 
de  festival  foram  os  suíços 
do  Samael,  que  fecharam  a 
noite.  No  set  list,  músicas 
dos  álbuns  mais  recentes  e 
clássicos  como  Into  the 
Pentagram.  Pela  primeira 
vez  no  Brasil,  a  banda  gos- 
tou do  que  viu.  "Foi  uma 
ótima  experiência  tocar  em 
Brasília  e  saber  que  temos 
um  público  fiel  por  aqui, 
que  conhece  nossas  músi- 
cas e  canta  com  a  gente", 
disse  o  baixista  Masmiseim. 

Doze  bandas  fecharam  o 
último  dia  de  Marreco' s.  O 
público  vibrou  ao  som  da 
banda  inglesa  Raven,  na  es- 
trada desde  a  década  de 
1970.  Destaques  também 
para  Iron  Maiden  cover,  Big 
Balis  (cover  de  AC/DC)  e  o 
thrash  metal  do  grupo 
Fierce  Fire. 
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Na  ponta 
do  lápis 


AS  TAXAS  ESTÃO  CAINDO: 
A  HORA  É  BOA  PARA 
TOMAR  DINHEIRO 
E  SAIR  ÀS  COMPRAS? 

Logo  no  início  do  ano,  o  agravamento  da  crise 
económica  na  Europa  ameaçou  melar  o  bom 
desempenho  então  esperado  para  a  economia 
brasileira  em  2012.  Sim,  estamos  em  um  mun- 
do globalizado:  quando  um  país  "do  estrangei- 
ro" fica  resfriado,  logo  a  gente  começa  a  espirrar  por 
aqui.  Natural.  Para  combater  um  indesejado  contágio, 
nosso  governo  adotou  medidas  de  contra-ataque,  co- 
mo a  redução  dos  juros. 

A  idéia  foi  tornar  o  crédito  mais  barato  e,  com  isso, 
estimular  o  consumo,  bombar  as  vendas,  aquecer  a 
produção,  segurar  o  emprego  e  a  renda.  A  providência 
de  derrubar  os  juros  é  mais  que  bem  vinda,  posto  que 
há  décadas  nosso  país  insistia  em  ser  o  campeoníssi- 
mo  internacional  de  juros  praticados  ao  consumidor. 
Mas,  apesar  de  cadentes,  os  juros  que  temos  hoje  já 
podem  ser  considerados  baixos? 

Em  outras  palavras:  agora  já  vale  a  pena  alugar  di- 
nheiro de  terceiros  para  comprar  o  que  o  salário  em  si 
não  permite?  Tristemente,  a  resposta  continua  sendo 
não.  Imagine  um  automóvel  que,  no  final  do  ano  pas- 
sado, custava  R$  43  mil  na  tabela,  mas  era  oferecido 
por  R$  40  mil,  por  causa  das  vendas  fracas. 

Com  taxa  de  financiamento  de  1,99%  ao  mês,  dan- 
do 20%  de  entrada  e  parcelando  o  saldo  em  48,  o  custo 
total  deste  veículo  seria  de  R$  58  mil  (considerando  a 
soma  da  entrada  de  R$  8  mil  mais  48  parcelas  de  R$ 
1.041,00),  com  acréscimo  de  45%  de  juros  totais  (o  va- 
lor de  um  outro  carro  a  mais!). 

Agora  o  juro  caiu  para  1,29%,  mas  o  desconto  sobre 
a  tabela  foi  eliminado,  porque  as  vendas  estão  respon- 
dendo favoravelmente.  Assim,  o  custo  total  do  carro 
caiu  para  R$  55  mil,  portanto  r$  3  mil  a  menos  do  que 
no  caso  anterior.  De  qualquer  forma,  quem  comprar 
carro  assim  ainda  pagará  R$  15  mil  de  acréscimo  de 
juros.  E  quando  quitar  seu  financiamento,  o  carro  va- 
lerá só  1/3  do  quanto  terá  custado. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Â  revista 
pra  cabeças 
em  forma 


Leitor  fala 
Eleições 

Nas  redes  sociais,  circula  a  história 
de  uma  chamada  "greve  dos  eleito- 
res". Sabemos  que  nunca  dará  certo, 
mas  pensei  como  seria  bom,  já  que 
as  propostas  dos  prefeitos  fazem 
parte  daquela  história  "mais  do 
mesmo".  As  propostas  são  as  mes- 
mas e  os  discursos  também.  No 
final?  Nada  muda,  só  piora.  E  assim, 
entra  ano,  sai  ano,  e  nós  paulista- 
nos, e  todos  os  brasileiros,  conti- 
nuamos iludidos. 
Camila  Dias  -  São  Paulo,  SP 


RÍO+20 

É  bonito  ver  a  conferência  da  ONU 
de  volta  ao  Rio  de  Janeiro  depois  de 
20  anos.  Mas  não  tenho  muitas  es- 
peranças sobre  os  resultados  con- 
cretos da  Rio+20.  São  poucos  os 
países  que  abandonaram 
a  energia  nuclear,  como  a 
Alemanha,  e  menos  ainda  as 
nações  dispostas  a  adotar  um 
modelo  de  economia  sustentável. 
Sem  a  adesão  das  potências 
europeias,  dos  EUA  e  da  China, 
é  difícil  ver  um  futuro  mais  verde 
e  melhor  para  o  mundo. 
Marina  Queiroz  -  Curitiba,  PR 


metr@Pergunta 

Na  sua  opinião,  as  faixas 
exclusivas  para  ônibus  no  DF 
estão  atrapalhando  o  trânsito? 

|^       «ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@GabiCNM:  Sim.  O  problema  é  que 
não  foi  uma  alternativa  bem 
estruturada.  Falta  um  planejamento 
maior.  Isso  acaba  sendo  um 
remendo. 

@micjuníor:  Na  W3  estão 
atrapalhando.  Especialmente  nas 
entradas  para  as  quadras  500  e  300 


w  metr@web 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  adaptação  a  novas  circunstâncias,  algumas 
mudanças  podem  exigir  muito  mais  esforços  do  seu  lado 
emocional  do  que  você  pode  estar  imaginando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Está  na  hora  de  rever  os  seus  pontos  de  vista,  algumas 
situações  podem  não  ser  bem  o  que  você  imaginava  e  acabar 
levando  você  a  fazer  cobranças  equivocadas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cobranças  excessivas  podem  criar  um  clima  de  tensão  e 
rebeldia  contra  as  pessoas  que  estiverem  lhe  pressionando. 
Evite  gerar  prejuízos  sem  necessidade. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  sujeito  a  irritações  e  dificuldades  para  realizar  as  coisas 
do  seu  jeito.  Não  perca  tempo  com  provocações  e  desafios 
pessoais,  hoje  eles  prometem  perdas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  mexer  as  cadeiras  e  procurar  algo  melhor  para  fazer 
pois  algumas  atividades  podem  estar  chegando  ao  fim  e 
outras  precisam  ser  iniciadas,  e  logo. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Possíveis  barreiras  e  dificuldades  que  parecem  não  ter  fim, 
deixe  os  problemas  de  lado  e  espere  o  tempo  passar,  o  dia 
está  um  pouco  negativo  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tente  equilibrar  as  suas  energias  para  não  ter  acessos  de 
moralidade  ou  supercontrole  sobre  os  outros,  você  pode 
acabar  provocando  alguns  atos  de  rebeldia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desacertos,  o  dia  pode  ficar  pesado  devido  a  objetivos  que 
não  estão  sendo  cumpridos  ou  que  chegam  a  um  fim  sem  os 
resultados  esperados.  Parta  para  outra. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Fim  de  linha  para  alguns  dos  seus  planos,  certas  coisas  estão 
simplesmente  acabando  para  que  novas  oportunidades 
entrem  em  sua  vida.  Tente  se  atualizar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  a  vida  pode  lhe  castigar  um  pouquinho,  e  ela  está  de 
chicote  na  mão.  Melhor  não  bobear  muito  e  fazer  um  agrado 
para  adoçar  as  pessoas  ao  seu  redor. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  se  entender  com  os  outros  e  respeitar  a 
vontade  deles  para  não  passar  por  possíveis  perdas,  incluindo 
perdas  de  dinheiro.  Seja  mais  atencioso. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Insatisfação  diante  de  situações  onde  as  pessoas  não  estejam 
se  entendendo  por  puro  individualismo  e  falta  de  respeito.  Se 
puder,  puxe  algumas  orelhas. 


www.readmetro.com  15 

SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


esporte 


Invicto  e  na  liderança 

O  Vasco  consegue  empate  contra  Palmeiras,  na  Arena  Barueri,  com  gol  de  Juninho,  de 
falta  O  Cariocas  somam  13  pontos,  enquanto  paulistas  seguem  no  Z-4  e  sem  vencer 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 


Timão  perde 
para  a  Macaca 


A  Ponte  Preta  levou  a  me- 
lhor sobre  o  Corinthians, 
ontem,  em  Campinas.  A 
equipe  de  Tite  foi  derrota- 
da por  1  a  0.  André  Luis 
marcou  o  gol  da  vitória. 

O  resultado  negativo 
mantém  o  Corinthians 
com  um  ponto  e  na  lanter- 
na do  Brasileirão,  a  uma  se- 


mana do  duelo  contra  o 
Palmeiras,  que  igualmente 
ainda  não  venceu  no  Nacio- 
nal. A  distância  entre  os 
dois  rivais  é  de  um  ponto. 
Antes,  o  Timão  tem  duelo 
decisivo  contra  o  Santos, 
quarta-feira,  valendo  vaga 
na  decisão  da  Taça  Liberta- 
dores, o  metro 


 x  

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Cicinho,  Tiago  Alves, 
Ferron  e  João  Paulo;  Baraka,  João  Paulo  Silva,  Renê 
Júnior  □  (Lucas)  e  Caio  □  (Somália);  André  Luis  (Ni- 
kão)  e  Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina 

0  $ 

Corinthians:  Julio  Cesar;  Welder,  Antonio  Carlos  □ , 
Wallace  e  Ramon;  Marquinhos,  Willian  Arão  e  Dou- 
glas; Ramirez  □  (Adilson),  Willian  (Romarinho)  e  Él- 
ton (Liedson).  Técnico:  Tite 

•  Gol:  André  Luis,  aos  41'  do  ig  tempo 

•  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme,  auxiliado  por  Rogério  Zanardo  e 
Rodrigo  Guarizo 

Perto  de  uma  vaga  na  final 
da  Copa  do  Brasil,  o  Pal- 
meiras não  vem  fazendo 
um  bom  início  de  Brasilei- 
rão. Quando  tudo  indicava 
que  a  equipe  de  Luiz  Felipe 
Scolari  ganharia  a  primeira 
partida  no  Nacional,  levou 
o  empate  do  Vasco.  Em  óti- 
ma  cobrança  de  falta,  Juni- 
nho deixou  em  lai,  o  jogo 
de  ontem,  na  Arena  Barue- 
ri. Mazinho  fez  o  gol  alvi- 
verde.  O  resultado  garantiu 
a  liderança  para  os  cario- 
cas. Já  o  Verdão  segue  na 
zona  de  rebaixamento. 

Marcos  Assunção  e  Luan 
saíram  lesionados  ainda  na 
primeira  etapa  e  preocu- 
pam o  torcedor  palmeiren- 
se  para  o  duelo  de  volta, 


1  • 

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho,  Maurício  Ramos,  T.  Hele- 
no □  e  Juninho  □ ;  Henrique  □ ,  M.  Assunção  (Már- 
cio Araújo),  João  Vítor  e  D.  Carvalho  (Maikon  Leite); 
Luan  (Mazinho)  e  Barcos.  Técnico:  Felipão 

 x  

1  9 

Vasco:  Fernando  Prass,  Fagner,  Dedé,  Rodolfo  e  Feli- 
pe □  (Thiago  Feltri);  Nilton  □  (Carlos  Alberto),  Ró- 
mulo, Juninho  Pernambucano  e  Diego  Souza;  Éder 
Luís  e  Alecsandro  .  Técnico:  Cristóvão  Borges 

•  Gois:  Mazinho,  aos  11,  e  Juninho,  aos  38  do  2g  tempo  •  Arbitragem: 

Leandro  Pedro  Vuaden,  auxiliados  por  Marcelo  Barison  e  José  Filho 

contra  o  Grémio,  pelas  se- 
mifinais da  Copa  do  Brasil, 
na  quarta-feira. 

Agora,  os  dois  times  vol- 
tam a  jogar  pelo  Brasileiro 
no  próximo  final  de  sema- 
na. No  sábado,  em  São  Ja- 
nuário, os  cariocas  irão  re- 


ceber o  Cruzeiro,  enquanto 
o  Palmeiras  fará  o  clássico 
com  o  Corinthians,  domin- 
go, no  Pacaembu. 

O  Verdão  viverá  essa  se- 
mana a  expectativa  do  caso 
Valdivia,  com  futuro  indefi- 
nido no  clube,  o  metro 


Tricolor  bate  o  Galo  I 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 
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►  Fabuloso  fez  o  gol,  mas  foi  expulso 
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 x  

São  Paulo:  Denis;  Douglas  □  (Rodrigo  Caio),  Paulo 
Miranda,  Rhodolfo  e  Cortez;  Fabrício  (Maicon),  Ca- 
semiro,  Cícero  e  Jadson;  Lucas  □  (Osvaldo)  e  Luis  Fa- 
biano □■.  Técnico:  Emerson  Leão 

U  w 

Atlético-MG:  Giovanni,  Carlos  César  (André),  Réver, 
Rafael  Marques  e  Júnior  César;  Pierre  □  (Leandro 
Donizete),  Richarlyson,  Danilinho  (Juninho)  e  Ronal- 
dinho;  Bernard  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

•  Gois:  Luis  Fabiano,  aos  40'  do  ig  tempo  •  Arbitragem:  Elmo  Alves  Re- 
sende Cunha,  auxiliados  por  Fabricio  Vilarinho  da  Silva  e  Cristhian  Pas- 
sos Sorence 

A  inspiração  do  aniversário 
da  conquista  da  Libertado- 
res de  1992  levou  o  São 
Paulo  a  derrubar  a  invenci- 
bilidade do  Atlético-MG  no 
Campeonato  Brasileiro. 
Ontem,  os  paulistas  não  ti- 
veram o  brilho  da  equipe 
campeã  continental  de  20 
anos  atrás,  mas  foi  mais  ob- 
jetivo  para  marcar  1  a  0  no 
Morumbi. 

No  dia  de  homenagens 
ao  título  da  Libertadores  de 
92,  Luis  Fabiano  marcou  o 
gol  da  vitória  no  primeiro 
tempo  ao  aproveitar  passe 
caprichado  de  Jadson.  Po- 
rém, perdeu  a  cabeça  no 
fim  e  foi  expulso  por  recla- 
mação. Pelo  Brasileiro,  as 
duas  equipes  voltam  a  jo- 
gar no  sábado.  O  São  Paulo 
faz  o  clássico  contra  a  Por- 
tuguesa, no  Canindé,  às 
18h30,  enquanto  o  Atléti- 
co-MG enfrenta  o  Náutico, 
no  Independência,  às 
21h.o  metro 


Coxa  faz  3  a  0  Bahia  vence  a  primeira 


Vindo  de  duas  derrotas 
consecutivas  -  para  São 
Paulo,  na  Copa  do  Brasil,  e 
Flamengo,  pelo  Brasileirão 
-  o  Coritiba  conseguiu  re- 
cuperar seu  ânimo  ao  der- 
rotar o  Atlético-GO  por  3  a 
0,  no  Couto  Pereira,  em  Cu- 
ritiba, ontem.  Pereira,  Mar- 
eei e  Tcheco  foram  os  auto- 


res dos  gois  alviverdes. 

Além  de  somar  pontos 
no  Brasileirão,  o  time  de 
Marcelo  Oliveira  também 
ganha  moral  para  tentar 
avançar  à  final  da  Copa  do 
Brasil  na  próxima  quarta- 
feira,  quando  enfrenta  o 
São  Paulo,  também  em  ca- 
sa. O  METRO 


O  Bahia  venceu  a  primeira 
no  Brasileirão.  Depois  de 
cinco  rodadas,  a  equipe  de 
Paulo  Roberto  Falcão  so- 
mou três  pontos  ao  vencer 
o  Sport,  por  2  a  1,  ontem 
em  Pituaçu,  em  Salvador.  O 
gol  que  valeu  o  triunfo  só 
saiu  aos  40  minutos  da  eta- 
pa final,  com  Fahel. 


Antes  disso,  o  duelo  es- 
tava empatado  por  1  a  1.  O 
recém-contratado  Elias 
abriu  o  placar  para  os  do- 
nos da  casa  aos  14  minutos 
do  primeiro  tempo.  Porém, 
Bruno  Aguiar  empatou  pa- 
ra a  equipe  visitante  já  na 
etapa  final. 

Agora  com  cinco  pontos 


na  tabela  de  classificação,  o 
Bahia  vai  tentar  embalar 
no  próximo  domingo,  em 
Santa  Catarina,  onde  en- 
frenta o  Figueirense.  Já  o 
Sport,  que  também  soma 
cinco,  retorna  para  Recife 
para  encarar  os  gaúchos  do 
Internacional  na  Ilha  do 
Retiro,  o  metro 


SÁBADO 

Internacional    1x2  Botafogo 

Cruzeiro    1  x  o  Figueirense 

Fluminense    4x1  Portuguesa 


ONTEM 

São  Paulo    1x0  Atlético-MG 

Flalmengo    1  x  o  Santos 

Bahia    2x1  Sport 

Ponte  Preta    1  x  o  Corinthians 

Palmeiras    1  x  1  Vasco 

3x0  Atlético-GO 

1x0  Grémio 


Coritiba 
Náutico 


BRASILEIRO 


SERIE  A 


P 

V 

GP 

SG 

VASCO 

13 

4 

10 

5 

CRUZEIRO 

11 

3 

5 

3 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

4 

2 

BOTAFOGO 

9 

3 

13 

2 

GRÉMIO 

9 

5 

SÃO  PAULO 

9 

5 

0 

FLUMINENSE 

9 

8 

4] 

FLAMENGO 

9 

10 

3 

INTER 

8 

7 

2 

NAÚTICO 

7 

7 

-1 

CORITIBA 

6 

8 

0 

FIGUEIRENSE 

6 

5 

0 

PONTE  PRETA 

6 

4 

o| 

BAHIA 

5 

4 

-1 

SPORT 

5 

4 

4] 

PORTUGUESA 

4 

4 

-4 

SANTOS 

3 

0 

1 

-2 

PALMEIRAS 

2 

0 

3 

-3 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

1 

-6 

CORINTHIANS 

1 

0 

1 

-5 

■  Classificados  à  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Eurocopa 

ONTEM 

Portugal*    2x1  Holanda 
Dinamarca     1x2  Alemanha* 
*  classificados  às  oitavas-de-final 


HOJE-15H45 

Itália  x  Irlanda 
Croácia      x  Espanha 


metroesporte 
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Náutico  vence 


Em  um  jogo  tecnicamente 
fraco,  o  Náutico  derrotou  o 
Grémio  por  1  a  0,  ontem, 
nos  Aflitos,  em  Recife.  O 
zagueiro  Ronaldo  Alves  fez 
o  gol  da  vitória,  aos  46  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 

Com  o  resultado,  o  Tim- 
bu  quebrou  um  tabu  de  21 
anos  sem  vencer  o  Tricolor 
Gaúcho,  que  caiu  para  o  5o 
lugar,  com  9  pontos.  O 
Náutico,  com  a  vitória,  su- 
biu para  7  pontos,  ficando 

Virada 

bastante 

celebrada 

Mesmo  com  poucas  chan- 
ces, o  Botafogo  conseguiu 
a  virada  sobre  o  Inter,  por 
2  a  1,  no  Beira-Rio,  no  sá- 
bado. O  feito  foi  bastante 
comemorado  pelo  elenco 
alvinegro. 

Deco  e  Fred 
fizeram  a 
diferença 

Para  o  técnico  do  Flumi- 
nense, Abel  Braga,  Deco  e 
Fred  fizeram  a  diferença 
durante  a  goleada  tricolor 
sobre  a  Portuguesa,  4  a  1, 
na  noite  de  sábado  no  En- 
genhão. 

"O  Fred  fez  um  gol  e  o 
Deco  fez  passes  fantásticos 
que  decidiram  o  jogo.  Eles 
fazem  a  diferença",  o  metro 


na  10a  colocação. 

O  próximo  jogo  do  Gré- 
mio pelo  Brasileirão  é  do- 
mingo, contra  o  Flamengo, 
no  Olímpico.  Antes,  a  equi- 
pe enfrenta  o  Palmeiras, 
em  Barueri,  pelas  semifi- 
nais da  Copa  do  Brasil.  So- 
mente uma  vitória  por  dois 
gois  de  diferença  classifica 
a  equipe  para  a  decisão.  O 
Náutico  volta  a  atuar  sába- 
do pelo  Brasileiro:  visita  o 
Atlético-MG.  o  metro 


"Não  tivemos  muitas 
chances,  mas  colocamos 
as  duas  para  dentro  e  saí- 
mos com  a  vitória",  resu- 
miu o  experiente  meia 
Renato. 

D'Alessandro  apontou 
a  fraca  atuação  colorada 
no  segundo  tempo  como 
o  principal  fator  para  a 
derrota.  "Não  fizemos 
por  merecer  a  vitória", 
acredita,  o  metro 

Roth  elege 
responsável 
pelo  triunfo 

A  saída  de  Wallysson  para  a 
entrada  de  Souza  foi  o 
grande  ponto  da  vitória  do 
Cruzeiro  sobre  o  Figueiren- 
se, por  1  a  0,  sábado,  no  Es- 
tádio Independência. 

Essa  foi  a  avaliação  do 
técnico  Celso  Roth,  do  time 
mineiro.  "Ele  (Souza)  foi  o 
grande  responsável  pela  vi- 
tória", analisou,  o  metro 


Vitória  foi  na 
base  do  sufoco 

O  Flamengo  sofreu  para  vencer  os  reservas  do  Santos,  ontem,  no  Engenhão 
O  Após  pênalti  sofrido  por  Ibson,  Bottinelli  marcou  e  garantiu  a  vitória 
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Sem  grande  atuação,  o  Fla- 
mengo foi  insistente  e  che- 
gou à  vitória  sobre  o  San- 
tos, por  1  a  0,  ontem,  no 
Engenhão,  pela  5a  rodada 
do  Brasileirão. 

Com  um  gol  de  pênalti 
de  Bottinelli,  aos  39  do  se- 
gundo tempo,  o  Rubro-Ne- 
gro  conseguiu  sua  segunda 
vitória  consecutiva  no 
Campeonato  Brasileiro, 
diante  de  um  Peixe  repleto 
de  reservas  e  que  não  con- 
tou com  o  comando  de  Mu- 
ricy  Ramalho  -  o  auxiliar 
Tata  dirigiu  o  time. 

O  triunfo  levou  os  fla- 
menguistas  aos  nove  pon- 
tos. O  time  ocupa  a  zona 


intermediária  da  tabela.  Já 
os  santistas  estão  na  zona 
de  rebaixamento,  com  ape- 
nas três  pontos  ganhos. 

O  lance  curioso  do  duelo 
aconteceu  antes  do  gol. 
Quando  Bottinelli  pegou  a 
bola  para  bater  o  pênalti, 
foi  vaiado  pela  torcida,  que 
pediu  para  Vagner  Love  co- 
brar. O  argentino  não  se 
importou  e  fez  o  gol. 

O  Santos,  que  define 
contra  o  Corinthians,  quar- 
ta-feira,  no  Pacaembu,  uma 
vaga  na  final  da  Libertado- 
res, pega  o  Coritiba,  do- 
mingo, pelo  Nacional.  Já  os 
cariocas  visitam  o  Grémio, 
também  domingo,  o  metro 


1  ^ 
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Flamengo:  Paulo  Victor;  Wellington  Silva,  Marllon, 
Marcos  González  e  Magal  (Bottinelli  □);  Airton,  Re- 
nato, Luiz  Antonio  e  Ibson  (Matheus);  Diego  Maurí- 
cio (Hernane)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 


Santos:  Aranha;  Maranhão,  Gustavo,  Bruno  e  Emer- 
son (GeuvânioD);  Ewerton  Páscoa,  Anderson  Carva- 
lho □,  Crystian  (Dimba),  Gerson  Magrão  □  e  Felipe 
Anderson;  Renteria.  Técnico:  Tata  (auxiliar) 


•  Estádio:  Engenhão,  no  Rio  •  Gois:  Bottinelli  aos  42'  do  2g  tempo 

•  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento ,  auxiliado  por  Altemir 
Hausmann  e  Guilherme  Camilo 


Golf  ista  de 
21  anos  leva  a 
Copa  Brasília 


O  jovem  Felipe  Navarro,  de 
21  anos,  venceu  com  três 
tacadas  de  diferença  de  Ale- 
xandre Rocha,  a  Copa  Bra- 
sília de  Golfe,  no  sábado, 
no  Clube  de  Golfe  de  Brasí- 
lia (DF). 

O  campeão  Felipe  Navar- 
ro terminou  o  dia  com  a 
melhor  volta  da  rodada, 
com  67  tacadas  (cinco  abai- 
xo do  par).  No  total  dos  três 
dias  de  torneios,  Navarro 
jogou  235  tacadas 
(70/68/67),  11  tacadas  abai- 
xo do  par  do  campo. 

O  vice-campeão  Alexan- 
dre Rocha  terminou  com 
oito  abaixo  do  par,  num  to- 
tal    de     208  tacadas 


(72/68/68). 

Rocha,  primeiro  brasi- 
leiro em  30  anos  a  fazer 
parte  do  PGA  Tour,  o  mais 
importante  circuito  de  gol- 
fe do  mundo,  disse  que  não 
jogou  o  seu  melhor  golfe  e 
que  o  campo  estava  muito 
bom,  com  nível  internacio- 
nal. "É  sempre  um  prazer 
jogar  no  Brasil  e  estou  feliz 
em  participar  do  principal 
torneio  profissional  do 
país",  disse  Rocha. 

Durante  a  premiação, 
Felipe  Navarro  disse  que 
vencer  seu  primeiro  tor- 
neio como  profissional  em 
Brasília  será  um  feito  ines- 
quecível. O  METRO  BRASÍLIA 


Cristiano  Ronaldo  desencanta 
e  Portugal  avança  na  Eurocopa 


GETTY IMAGES 


Cristiano  Ronaldo  final- 
mente desencantou  nesta 
Eurocopa.  Melhor  jogador 
em  Kharkiv,  marcou  dois 
gois  e  comandou  o  vira-vira 
de  Portugal  para  cima  da 
Holanda,  ontem,  por  2  a  1. 

Rafael  van  der  Vaart  fez 
o  gol  holandês,  logo  no  iní- 
cio da  partida,  mas  não  evi- 
tou a  eliminação  sem  ne- 
nhum ponto  na  Euro,  a 
pior  campanha  da  equipe 
na  história  do  torneio. 

Ao  vencer,  Portugal  con- 
seguiu manter  a  escrita  de 
sempre  chegar  à  segunda 
fase  da  Eurocopa.  Apesar 
da  derrota  na  estreia  dian- 
te da  Alemanha,  os  portu- 
gueses conseguiram  se  re- 
cuperar no  Grupo  B,  consi- 
derado o  da  morte,  e  garan- 


tiram a  segunda  vaga  para 
fase  final. 

O  adversário  de  Portugal 
nas  quartas  de  final  será  a 
República  Tcheca,  que  on- 
tem conquistou  o  primeiro 
lugar  no  Grupo  A. 

Líder  do  grupo 

No  outro  jogo  de  ontem,  a 
Alemanha  bateu  por  2  a  1  a 
Dinamarca,  na  Arena  Lviv, 
e  garantiu  a  liderança  do 
Grupo  B  da  Eurocopa  com 
três  vitórias  em  três  jogos. 
Podoslki  e  Bender  marca- 
ram para  a  Alemanha. 
Krohn-Dehli  descontou. 
Após  começar  o  torneio  ba- 
tendo a  Holanda,  a  Dina- 
marca se  despediu  da  com- 
petição apenas  com  três 
pontos,  o  metro 


